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0 CONTRABANDO 
DO Corrtio da Mankâ 

Em Banharão, nos «eu» domínio», 
a a desfaz o doso da fazenda. A ter-

6 ana. São sena oa oafezaes qaa 
ueicim, alinhado! rm fileiras monoto-
. u», daa vertente! dal terras, onde ou-
tr'ota frondejaram floresta» a hoje ape-
nm crescem as cnpooiraa desmedra» 
daa. 

Doa cafezaes não pendem pepita» de 
onro, eomo ontrora, juroí da hypothe-
ooa roeni-llie o latifúndio. Ma» no Ba-
nharão, o fazendeiro é sempre nucto-

ario, radioso o soberano. 
Para minorar o despreço do cnfd 
,e está noa saoco», manda queimar, de 
^Ardo com o» procoasos novos, o t a-
que lhe topeta as tnllias e o» terrel-
s da fazenda. 
E' «eu esse cafó. Pódo dello fazer o 

que qnizor. 
Foram-se os escravo» . . . Mas elle, 
1 Banharão, domina e tyrunnisa o» 

~>lono» globado» ú terra do qne ó do-
Como nm senhor medievo, qner 

•'e para elle sejam os fraotos das pri-
iras vindimas e esse direito não 

* jifre, sequer, que lh'o conte»tom. E ' 
:a gosto vel-o, com o sen ar de so-
ar e a delicia de um satyro guloso, 
viciar com os olboa as fôrmas das 
-olezas louras e sadias, filliui dos 
on'£, que trabalham no moamo eito 
do onfroro, ao latego do feitor, de 

a sfil, oa escravos mourejavnm. 
isto ó no Banhar/Io... Naturalmen-
na capital federal, aa cousas devem 
sar-se de oulro modo. E' o ( joe nne 
em, pelo menos, as seguiDtes linhas 

•i noa foram enviadas por um hon-
'O conferente da Alfândega desta 

•apitai: 
« 8r. redactor.—Bom ou mal o sr. 

dr. Campo» Ballea foi eloito presiden-
te da Bepnblioa, exerce nm emprego 
tfto digno oomo o do lnspector da 
X.7andega, on de estafeta do Correio. 

Tia lols qne regulam o exercício 
•tosses cargos e punem oa que faltam 

nau» deverei. 
8. oxo., porém, que nunca passou 

de fazendeiro, sem Ietrai magras ou 
gordas, e mal aprendeu umas tantas 
phrasei retumbantes de homem illuu-
tres, entendeu de si para si que está 

•t Banharão, com hypothoca ou som 
11a, e poz-se a inchar, a enipavezur-
- nas alturas de seu eargo, auppondo 

priedade sua tudo o que a vista 
»nça. 
) que aeaba de fazor na Alfando-
sem conhecimento do ministro da 

izenda, porque o presidencialismo 
para isso, é prova do qne afflrma-

W>s. 
•ínoommecda para os armazéns do 

»Mir« • do Printemps confocções e 
nteriaa para aua familia, e, quando 

, i chegam ao porto, ordena ao in-
jtor da Alfândega que as mande 
ar a palaolo, aem processo admi-
'rativo, sem conferenoia, e peior do 
i tudo, sem pagar oa impostos do 
ortação, de qne sómente estão 

. tos oi que lei especial isentou, 
ode já ao viu isao ? 
-iam lembrar o correctissimo proce-
- do Imperador e de »na familia, já 
Itopublioa, nem Deodoro, com seus 
<etos de fazor o que queria, nem 
riano que gastou • mãos largas 

•a defender o prinoipio de auotori-
e, que representava, nem Prudente 
Moraes qne fazia da honra indivi-

o sen mais poderoso escudo, ne-
m teve tanta coragem, para não 
r outra oonsa. 
sr. Campos Sulles quer vestir-se 

uxar sem pagar o que ao Estado é 
ido. 
. exe. persuade-se, ás vezo», que 
no Banhsrto, e engana-se. E' oer-

'tne, ae nm cidadão, lesado por esse 
edimento do actual presidente da 

.ublice, dór uma denunoia á Ca-
.ia, esta põe-lhe a nota da inepta o 
i -a-a . 
MIS s. exc. devo saber qne, muito 
-tua desaa Câmara, qne sou irmão 

Hrto photograpbou tão nitidamen-
la outra Camara, ha ontro Cou-
,-io, que s. exo. não elegeu, que 

•j se agaoha a seus pós, o que já 
. jben a denunoia e já o condem 

C >mO COSTR U1ANDXBTA. 
Rr' infiocionadit a atmoaphera na-

d, bem aibemos, por nm sem nu-
iv.u de desfalques nas estações do 
rario; mas o presidente da Bepnblioa 
tão bem dotado pela lei do orça-
euto, que devia estar immune ao 
ntagio. 
irnças a Deus, os sens antecessores 

fizeram oonsa tão feia, e nenhum 
litro do aotnal regimen já foi de-

)
«liado como contrabandista. 

Correio da Manha, qua denunciou 
ladroeira» daa carnea verdea e 

omjve a punição dos onlpados, de-
otou também o sr. Campoa Saltes 
ter feito passar pela Alfandega 

ireadorias em contrabando, 
sr. dr. Cotrlm cuida de defender-
ilos meios rogularea—defenda-se 

». Campo» Bai les. . . Sejamos i m . 
saveU, mesmo porque no tribunal 
opinião publioa nau ha jniaes qne 
vendam.. . 

- exo. continuará a ser o presiden-
ta Bepnblioa, mas tenha a certeza 
què na consciência nacional, e na 
torta deate periode nefasto, ficará 
ignatado com a nota de PBESIDSXTE 

ircmABaaDiRA.» 
Daa ate deeta carta do honrado fune-
•arlo, nto poderia o ar. dr. Cam-

1 b *U M mandar pagar ao menoa o 
P««to de uma pequena parta das 

-reaJaria» eoatrab.nda.da. V 
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S . M a I M P E H A T R I Z 

•a»s«a»a. n aaia 

A Uenhora D. Izabel, nossa graciosa 
IinperatriZ) mostra-se digna cm tndo 
de sua santa Mão e de Ben magnaui-
mo Pue. 

Não so lhe pôde fazer umior elogio. 
E ' a mulher maia notável qne ninda 

houve no Brasil e na Amerioa. 
Ligeiros tragos da sua biogrnpliia 

bastam a demonstral-o. 
Correu calma e estudiosa a sna in-

fância, toda ontregne ás doçuras de um 
lar modolo. Eutre muitas qualidades 
eminentes, de caracter particular, ti-
nha o sr. D. Pedro I I a de sor um 
ohefe de familia perfeito. 

Aos 18 annos, casou-se a senhora 
D. Izabel com o Condo d'Eu, Ilibo 
primogênito do Duque de Nemours, 
neto do rei Luiz Philippe. 

Em 1S69, seu marido partiu para 
commandar as forcas brasileiras no 
Persguay, onde dirigia a penosa cam-
panha das Cordilheiras, qu6 dou üm á 
guerra, promovendo a abolição do 
captiveiro naquello paiz. 

Não completara 25 annos a Piiuco-
za Imperial, quando assumiu pela vez 
primeira a regenoia do Brasil, por mo-
tivo de ausência de seu augusto pro-
genitor. 

Governou, ontão, 10 mezos, de 25 
de maio de 1871 a 30 de marco de 
1872. 

De 20 de marco de 1876 a 25 de 
setembro de 1877, 18 mezes, governou 
do novo, cm caracter de rogento, e 
pela mesma razão. 

Ocoupou, ainda, om condições idên-
ticas, a chefia do podar, de 30 de ju-
nho de 1887 a 21 de agosto do 18.-.H 
— l i mezes. 

O total desses períodos administra-
tivos monta a 3 annos e meio, menos 
que o de uma presidencia da repu-
blica. 

Pois, em tão curto e9paço de tempo, 
revelou altos dotos de estadista, gra-
vando para sempre seu nomo glorioso 
nos aunaes da hietaria pátria Ia nos da 
universal. 

Na sua primeira regenoia, no meio 
de nnmerosos actos importantes que 
assignou, cumpre essignalar : 

—o quo alargou as laoilidades para 
a naturalisação de extrangeiros (12 de 
julho de 1871); 

—o que promoveu o prolongamento 
da Estrada de Ferro de D . Pedro I I 
e ontras (17 de jnlho do mesmo 
anuo); 

—o que reformou a legislação judi-
ciaria (30 de setembro do mesmo 
anno); 

—o que declarou livres os filhos de 
mulher esorara, libertou os escravos 
da nação e adopton outras medidas pa-
ra abolir o captiveiro (28 de setembro 
do mesmo anuo); 

—o que mandou proceder ao pri-
meiro recenseamonto geral do Impé-
rio (30 de dezembro do mosmo anno); 

o qne firmou a paz, fixando l i -
mites e estabelecendo relações de 
amizade, commercio o navegação, com I 
o Paraguay (27 de março de 1872> 

Na segunda regenoia, sobrelevam : 
"—as providenoiaa no sentido de 

proteger as marcaa de fabricas e de 
commercio (21 de jnlho a 8 de novem-
bro da 1876;-. 

ereação de mais 10 esoolas de in-
atrnoçio primaria no mnnieipio da 
CArta (2ô de outubro do mesmo 
anno); 

—creajão de duas escolas normas* 
no menetonado munioipio (30 de no » 
vembro do mesmo anno); 

—crsaçio do eollegio naval, fioando 
extineto o externa to de marinha (-28 
de dezembro do meamo anno). 

OmiUÚBoa muitos decretos de me-
nor alcance, atas egualmente " l e v a n -
tas, qaa ai, por axeaplo, o qao doa 

taeooolai pabKeai pri-

marias do mnnieipio neutro, o quo re-
formou as oscolas do machinistas da 
armada, o qne publicou a adheaão do 
Brasil ao tratf.ds Gmcorado om Berna 
pura a união gorai dos Correio». 

Duranto a terceira rcgencia, das va. 
liosas medidas decretadas deutacum-se : 

—a que dbterminon qno ou off icio» 
de justiça fossem providos nas pro-
víncias pelos respectivos presidentes 
(14 do julho do 1887)—largo pusso para 
a descontralisação administrativa, que 
o Império realiaaria criteriosamente, 
f orno realisou todas tia reformas roola-
madas pela opinião; 

—a qne estabeleceu regras a respeito 
do registro do murcas de fabrioa o 
commercio (11 de outubro do mesmo 
anno); 

—a que concedeu diversos favores 
«os editlcios que se construíssem para 
habitação de operários e classes po-
bres (8 de fevoreiro de 1883);, 

—a que regulamentou RS roparti» 
ções da estrada de ferro de D, Pedro 
I I (20 de fevereiro do mesmo anno); 

—a que tornou eflectivo o registro 
de nascimontos, casamentos e obitos, 
(7 de marco do mosmo anno); 

—a que reformou o» Corroios do 
Império (20 de março do mesmo anno); 

—a que oreou a ltepartiçáo Central 
Metereologica (4 de abril do mesmo 
anno); 

—u quo roformou o Museu Nacional 
(25 de abril do mesmo anno); 

—a que roformou o Asylo de Meni-
nos Desvalido» (2 de maio do mesmu 
anno). 

—o, finalmente, a que deolniou o:;-
linotn a escravidão do Brasil (13 de 
maio do mesmu anno), safiiciente paru 
immortalisar nm roinado. 

Que homom de Estado apresenta na 
sua fé de officio tamanhos e tão va-
riudos serviço», como os apontados, 
prestados ú viação publico, á jadica-
tura, ás relações internacionae», ao 
commercio, á industria, á instrneção, 
á sciencia, ii ordem social, ás rlnsses 
pobres, á dignidndo e n liberdade hu-
manize ? I 

lhendo «flavelmenta quantos patrícios 
a proourem. 

Sincera e firme seus sentimen-
to», energias, decidida, leal, a Impera» 
triz já se *recoinmcndou, reoommon» 
da-ao e ae recommeidará ainda á gra-
tidão nacional. 

Um doa aeus meltiores títulos a essa 
gratidão 6 a maneira como ednoou os 
aens tres filhos, D. Pedro, D. Luiz e 
D. Antônio, preparaado-os para,—ex-
rellentes brasileiros, — alcançarem a 
qualificação conforta» pelo epieo luzi-
l»no á prole de D. João I : —Inclyta 

gerarão, altos infanta. 

Beijamos, com máxima reverencia, 
a mão da Senhora Dona Izabol, no 
dia do seu anniveraario natalioio, es-
perando em Deus poder fazel-o bre» 
vemonto, estando Sna Majestade son-
tada no seu throno. entre ncolama-
ções do povo libertado. 

AFFOMSO CBI.BO 

«Causou profundo desgosto no exer-
c i to—diz o Correio Ja Manha,—o de-
creto, ante-hontem av->:£n*do, promo-
vendo o sr. general^>ires Ferreira ao 
posto de general de divisão, preterin-
do um velho militar, cheio de servi-
ços á pátria. 

O sr. Campos Sa^jes prooisava re-
compensar o sr. P ire» Ferreira, o ami-
go de todas as situações, do apoio qno 
tem, no seio do Padamonto, prestado 
ao seu governo, e f collocou-lho no 
braço oa bordados quo a ontro por-
tcnciam. 

A vaga do goneral-de divieio cabia 
fio gonerBl Barbosa, ,qno terá oito an-
nos do Paragsr.y e |e-/ toda a campa-
iiiia <Je Canudo3, sem qno fosso, ao 
regressar dos sertões baiiianos, apro-
veitado, como ontro», nus promoções 
depois feitas. 

Ao general Barbosa resta apenaa 
afçnardur a compulsória, quo o attia 
girá no anno próximo. 

O aoto, poróm, do presidente da Re-
publica não pódo passar sou ||m pro 
testo.> 

Marombaiido • • • 

0 Llcyd 
Hojo, em notas do tabellião Eva-

rlsto Valle de Barros, no Bio, será 
aaaignada a esoriptni-.t de compra do 
L loyd Brasileiro, aa inirido em praça 
judicial pelo sr. Antonio Vaz do Car-
valho, pela importancia do 0 mil con-
to» de réis. 

O adqnirento, na mesma occasiüo, 
constituirá como seu procurador, em 
cansa própria, ao Banco da Ilopnbli-
ca, qne assnmirá a administração des-
sa importante empresa de navega-
ção. 

Por sua vez o Banco delegará como 
sens prepostos. afim de dirigir o 
Lloyd, os srs. Lu iz de Campos o dr. 
Cordoiro da Graça, qne deverão assu-
mir osses oargos depois do amanhã. 

O i r . dr. Carvalho Monrão, advo-
gado do Banco, foi também dosigna-
do para tratar dos iuterosses da em-
preso . 

I m p o s t o (!<• o o l ç n d a c e r i n s , 
m u r o s , I c r w n o i c m n l t e r f o , 
ric ;| i i i as s e m j inusc i i » <> «!<• f a l -
ta <Jc c n c a n a m c n l o n o s t e -
l h a d o s « I as >-asas, p:)<|arn-se 
n o T l i c s o i i r o MM<IÍ<-Í|>'I, s i »m 
m u l t a , a t é o l im i d e s t e m c r . . , 

Cobrar e apanhar. 
Francisco Garcia, hespanhol, do 18 

annos, encontrando-se com Pepino de 
tal. hontuu), i s tres horusd a tarde, na 
Estação da Luz, pediu-lha que lhe 
pagasse certa qunntia do que se jnlga 
credor. 

Pu[.ino respondeu-lho qno . . . não 
havia jepi"on, o qne "xnaperon Garcia, 

I qno já andava moi» desesperado do 
1 esperar pelo pa^amonto da divida. 
I Travaram discussão aoaiorsda, e o ro 
| sultado da contenda foi ser o credor 
I eabofeteado pelo devedor, ficando com 

O eminente ohefe dr. Bernardino 
oonseguiu, não ha negar, alijar do 
partido o velho democrata dr. Cer-
q u e i » César. 

A cousa 6 clara, inilludivol. Pôde 
o dr. Campoa bailei reconciliar, quun-
tas vezes quizer, os dons grnpos; o 
facto 6 que a aoisúo existo, escancara-
da, o não ha moio do concertal-a. 

Aoabou-se. Venoon o eminente che-
fe. Nem ontra cousa se podia esperar 
do sou muito e reconhecido talento. 

Mas (quem me avisa, meu amigo 6) 
não lho vú acontecer a mesma peça 
que o Jabuti prótíou ú Raposa, estu-
pendo oaso constante da historia se-
guinte : 

A liAPOSá. F. 0 JAItUTI 
O Jabnti moitou se pela sua tóca 

dentro, sssopron na frauta e pGz-so u 
dançar. Veiu a ltaposa e chamou : 

—Oh, Jabuti I 
O Jabuti respondeu-lho : 
- U h I 
Disse a Raposa : 
—Vamos a exporimontar a nossa 

valentia 1 
—Vamos, Raposa; mas quom vai 

adeante V 
—Tu, Jabuti I 
—Está bom; quantos annos são pre-

cisos 7 
A Raposa respondeu : 
—Dons annos. 
Então, a Raposa fechou o Jabuti no 

fundo da tóca, e depois disso : 
—Adeus, Jabuti; von-mo embora. 
De anno em anno, a Haposa virilrn I 

falar com o prisioneiro; chegava ã boc-
ca da tõca e chamava : 

—Oh, Jabnti I 
O Jabnti respondia : 
—Oli, Rapos».! , i í estarão anmrolias 

as frnetis üo taperebá ? 
—Ainda não; agora, os tr.perebasei-

ros estão apenas ciu !!ór. Adeus, Ja-
buti I 

Quando foi o tenipo do Jabnti sa-
hir, a iiaposa veiu, cbegou á bocca da 
tóca o cham-jn polo outro. 

O Jabuti |.crgnntou : 
— Tá estão amnrellfis as fruclas do 

taporebá ? 
—Agora, sim; ugora, já catão ama-

rellas. 
Então, o Jabuti sahiu e dis.'!0: 
—Entra, agora, Ruposa 1 
Esta perguntou; 
—Quantos annos são prjeisos, Jabn-

ti ? 
—Quatro annos. 
Em seguida, o Jabnti metfnn a Ra-

posa no fundo da tóca o foi-se em-
bora. 

Um anno depois, o Jabuti voltou, 
oliegou á booca da tóca e chamou: 

—O' Raposa ! 
A Raposa, com voz fraca, rospon» 

deu : 
—O' Jabuti I Já estão amarellos os 

ananazos ? 
—Ora, ainda não estão! Ainda an-

dam agora a roçar. Eu vou-mo embo-
ra; adeus, Raposa ! 

Doas aunos dopois, o Jabnti voltou 
o chamou: 

— O* Raposa ! 
Tndo calado. O Jabnti cliamou so- j 

gunda vez. Tndo calado; só saliiauí 
moscas do fundo da tóca. 

O Jabnti abria u bocca ã tóca e ex-
clamou: 

—Esto diabo já morrou I 
Pnohou a K-iposa para fórs. 
—Eu bom te tinha dito. Raposa ! Tu 

não erns macho para medires forças 
commigo 1 

O Jabnti deixon a ficar o foi-se em-
bora, nssoprando na sua franta o mui-
to satisfeito com a aua vido.» 

J. DE S. 
U»| « « • • 

l ( < > i Ü i i i n i i t c r í o 

A senhora D. Izabel lidou com bo- i 
meus da envergadura de Rio Bianco, I 
Sayáo Lobato, Jnnqneirn, João A l f re -
do, Duarte de Azovedo, Caxias, Cote» 
gipe, Thomaz Coelho, Belisario, Alfre-
do Chave», Antonio Prado, Rodrigo 
Silva, Vieira da Silva, Ferreira Vianna 
e Rosa e Silva, o actual vice presiden-
te du Republica, quo lhe serviram de j v a i , 0 bo assassinou Laurindo Josó da 

carontonlia em petição de miséria 
Pepino foi preso • Carcio, modicado 

pelo dr. Xavier de Barras, na Policia 
Central. t 

1 1 0 3 I I C B 1 H 0 

Segundo telegramma recebido á noi-
te polo dr. chefe de policia, hentem, 
em Pedregulbo, José Joaquim da Sil-

Faz hoje UUJ anno qne o revólver , 
regicida de um tresloucado prostrou | 
para sompre o nniado soberano da Ita-
lia, o rei i íumber t j I . 

Está bem viva ainda no es]iirito dc 
todos a tragodia do Monza, quo tão 
doloroaamouto repercutiu no mundo 
inteiro, enlnotando o coração dos ita-
lianos o de todos os qno, como nós, 
estão presos por laços de sympathia 
e altecto aos doatiuos da Pátria Ita-
liana. 

Commemorando a luctnnsa data, o 
sr. cônsul geral da Ttalia neste Esta-

nobremente no Senado e na Camara 
teceram ao irorto oa maiores enco-
mioi . 

Rectificon o dr. Affonso Celso al-
gumas datas biograpliicas errôneas 
publicadus pelos jornaes. Silveira Mar-
tins não foi banido em 1889, mas sim-
plesmento deportado. Punido» foram 
a Familia Imperial, o visconde de 
Ouro Preto e conselheiro Cario» A f -
fonso. 

A 15 dc novembro daquelle anno, o 
visconde de Ouro Preto indicou ao 
Imperador o nome do Silveira Mar-
tins para organiaar novo gabinote. 

Concluiu o dr. AtTonso Celso dizon-
do qno cumpro ao» professores minis-
trarem aos seus alumnos, alóm de 
noções scientificas, bons exemplos e 

ensinamentos cívicos. Entre esses en-
sinamentos, nonhum mais profícuo do 
quo o culto dos grandes homens. 

Mordido. 
O clarim do Corpo do Cavalhria, 

João Bortlioldo, n. 102, passando hou-
tem, á noite, pela rua João Theodoro, 
foi mordido na perna esquerd» pol-
uiu cão bra7o quo o assaltou, iudo 
medicar.sc nu Contrai. 

Grêmio do Commorcio do H. Paulo. 
A diiectoria o o conselho fiscal de-

vem reunir-se na pro:;ima terça-feira, 
M do corrente, ás 7 horas da noite, 
na üódo social, á rua Direita, n. o7. 

C i r c u l o « í » i r n p r e i i s a 
Conforme já noticiámos, realisa-ee 

hoje, ás 5 horas da tarde, nos Castcl-

lOrs, uma rennião de jornalistas, para 
trator da fundação do um Circolo da 
Imprensa. 

Recoberam o gran de bacharéis em 
lottru.s, pelo Gymuasio Nacional, os 
seguintes moços : 

É^i^onio Telles do Jlacedo, Flavio 
Lengrube, Júlio Ednurdo da Silva 
Aranjo, Júlio Rodrigues da Motta Tei-
xeira, Luerto do Nascimento, Paulo da 
Hilv» Araújo, Sebastião Agostinho Pe-
reira e Vivaldo de Visaldi Coaraey. 

A diiectoria da Sociedade Beneficente 
Brasileira em Pariu, reeleita, ficou as-
sim constituída : presidente, visconde 
de Santa Victoria; \ico presidento, dr. 
Hermano da Silva Ramos; thesonreíro, 
Carlos do Almeida; I ." secrotaiio, con-
do Arnguayu; 2." secretario, dr. Fran-
cisco de Souza e Mello; directores, dr. 
Josó Marques de Há, Ad. I í l ingelboe-
fei-, barão de NK ac e dr. Pedro Bo-
tim Paes f.eino. 

Attriio entre officiass 
Ouvimos que hojo será nomeado o 

conselho de investiga',ão a que tem de 
ser snbmettido o alfqrea Tavares Frei-
re, implicado no incidente de qne an-
to-hontoin nos occupámos, sob aqucllu 
epigraphe, 

O Br. commandanto da Brigada já 
foi informado do todo o facto, deter-
minando a nomeação do conselho. 

Informaremos os leitores. 

Da villa do Osaaco commnuicam-nos 
qno so renniram hontem, na sala da 
Escola Publica, diversos moradores 
daquelle logar, afim dc fundr.rom uma 
sociedudn beneficente. 

Presidiu a sessão o sr. João Gon-
çal > liueno, servindo de secrotarios os 
srs. Rodolpho Silva o Vicente. 

Tratados os assumptos preliminares, 
ficur. marcada nova reunião pura o 
dia I de agusto. 

Presidencialistas 
Bealisou-se hontem, á noite, apesar 

do mau tempo, a anannetada mani-
festação dos partidnrioa do presiden-
cialismo ao nosso distineto confiada 
Correio Paulistano. 

Um curioso que acompanhou oa 
manifestantes mandou nos ai legnin-
tes notas : 

«A manifestação esteve imponentis-
sima, e em concorrenoia o enthusias-
mo, excedeu a tudo quanto de melhor 
se tem apresentado no genero. Mereça 
louvores a commÍBiao promotora, oa 
melhor, o coronel Piedade, único 
membro conhecido. Em frente á r e » 
dacçáo do Correio falou o dr. Faui to 
Ferraz, respondendo-lhe o dr. Hercu-
lano de Freitas. O i munifeatantes fo-
ram depois a Palácio. O ir. presi-
dente do Estudo recebea-os. . . da 
janolla, de onde ouviu um disaurBO 
cheio de enthnsiasmo, tasproviiado 
pelo sr. Tancredo do Amaral. N in-
guém respondeu. De vereda, os ma-
nifestante» foram até á Policia Central, 
onde falou, tem nome do povo pau-
lista», o coronel Jo»<5 Piodade, sau-
dando o dr. chofo de poliaia. Achan-
do-so casualmente na Bepartição o 
dr. Josuino Cardoso de Mello, usou 
da puluvra esta nova auetorídade, 
agradecendo. 

Em seguida, dispcrsarnm4ie os ma-
nifestantes. Não houve desordens a 
registrar. Durante a patseata tocou 
uma banda mnsical du brigada e, se-
gundo me informaram, c6rca do 15.000 
pessoas tiveram idéa de adherir á 
manifestação. Com c r U z n não appa» 
receiam, ps? causa do f r i o . . . Ob ma-
nifostautos de hontem eram em nu-
maro superior a 60 homens. Havia 
também uns 5 rapazes e de pntentus 
militares, uma só, o coronel Piedade 
e alguns soldado» da Guarda Nacio-
nal, estes todos com o posto de Al» 
feres.» 

O sr. João Evangelista da SilvC 
Raio pretende fazer nesta capital, na 
próxima quinta-feira, uma conferên-
cia publica, em prol da sociedade 
protectora dos homens de eflr «V is -
conde do Rio Branco», do Amparo. 

O sr. Silva Iíaio trabalha ha muito 
tempo para a fundação dessa socieda-
de, sendo do esperar que love avante 
o transformo brevemento em realidade 
a sua alovantadn idóa. 

Exposição em Ignapo. 
Lieve ter sido inaugurada hontem, 

! com toda a solemnidadc, a exposição 
regional em lgnape. 

, Por motivo» alheios á sua vontado, 
duixou du segnir para aquella cidade 
o dr. Antonio Cândido Rodrigues, se-

. rretario da Agricultura. 
A exposição ficará aberta atú o dia 

ij de agosto proximo. 

ministros. 
Prestam todos to^tomunhos da sna 

intelliganoia, cultura, amor ao traba-
lho, patriotismo, escrupulo nas meno» 
re.i consas. 

Mereceu do I'npa a suprema distinc-
ção da lloaa rle Ouro, qno sua Santida-
de só concede a grandss princezas. 

Veiu o levante do 15 de novembro. 
«Os senhores hão de »e arrepender I » 
—exclamou a condcssa d'Eu, no mo-
mento de embarcar para o exílio, ao 
coronel Mallet, hoje marechal e minis-
tro da Guerra. 

E quanto» não se tèm arrependido, 
quantas não foram s.orificados . Os 
republicanos honesto» confessam a exa-
ctldáo prophetica daquellaa palavras. 

Banida do lolo da Patria, tem moa-
trado inexcodivel correcção e nobre so-
branceiria. 

Por oecaliáo da morte do í D. Pe -
dro I I , reoeblu elevadas homenagens 
d . Republica Franceza. 

E' eatimad» a respeitada pelo» io -
beranoi a peta gente mais enlta da 
Europa. Sobresái numa aiaembléa de 
•eas pares. 

No seu palacio de Boalogae-rar» 
Seine, vive aereada de objeitoe do 
Br.k,l, a par da quanto ocoorre entre 
aóa, talando eom iataraeia, laadada a 
eatxaabado affeeto da 

Rosa, sendo preso e ^ flagrante deli-
cto. 

Não lia pormenore» r obre o facto. 

Dr. Penido. 
A Sociedade de Mmlicina e Cirur-

gia, de Juiz de Fóra. trata de prome 
ver. no dia l.° de agr.ato proximo, so-
leiune* exequiaa á inemoria do dr. 
João Nogneira Penido. 

A's 8 hora» da manhã desse dia, 
haverá missa solemos na Egreja Ma-
triz. 

A ' noite, realisarae-á na sala da 
Camara, a sessão, em a quo! devem 
orar : o dr. Ednardo do Menezes, por 
aquella sociedade; o ar. João Masseus, 
pela olasie pharmaceatica; o dr. Joié 
Slariano, pelo Instituto Jurídico, e o 
dr. João d'Ávila, eomo presidente da 
Camara e representante do Directorio 
Republicano. 

Partiu para o Bio du Janoiro mrs. 
Mario 1'obinson Wright, illnstro eB-

, . , , . , , , , i criptora norte-arcaricano, qno porma-
do, cav. Atli l io Monaco, o os padres n c c o n „ i g „ n , Jiu s a esta capital. 
do S. Carlos, do Orplianato Crittoforo ! S. exc. voltará bre»emente a S. 
Colombo, farão colebrar hoje, ds 0 bo- | Paulo, para ultimar OB seus estndos 
ras, ua egreja da Só, nma missa em 
memovia do rei Humberto T. 

Sáo convidados todos os italianos 
aqui residentes n comparecerem na 
cerimonia. 

sobre o nosso hstado, ao qual vai de-
dicar um livro. 

M a t t f o - í j » j - O M S O 
Cnyubá, em data 

O plano de aer estabelecida uma 
importante xarqne.rU nas immedia-
çóei de Juiz de Fóra eontinúa a ser 
mantido paio ar. Knfrsen, conhecido 
indastrial no Bio Grande do Sul, onde 
dirige um estabelecimento do» mais 
prósperos nesse gel 

O Jornal do 
Fóra, reproduzia dl 
artigo do dr. V 
ta folha, sobre 

da Juiz de 
ao* trecho» do 

publicado naa-
polUiro 

vwHoa ruaos 
J V a f a * MrV Hulc, 

Ante-hontom. proxiuio á fazenda Co- • 
pacaban.i, iialiSm do Descalvado, sui 
cidou-se com nm tiro do revólver no \ 
ctaneo o sr. Francisco Rodrigues I'en- I 
teado, filho do sr. Josó Rodrigues i 
Penteado, fazondeiro uuquelle mnni-
eipio. Qnestões amorosas, pareço, de-
ram causa ao trágico fim do iiúlitoso 
moço. 

Consta oo Correio qne serão nomea-
do» para o Gvmnasio desta capital : 
lente de grego, o dr. Frederico Luiz 
Dullcy, o de italiano, o dr. Folippe 
Lorenzi . 

S i l v e i r a 3 f a i - t i n * 

Na Faculdade Livre de Sciencias 
Jurídicas e Sooiaes, do Rio, o illustre 
lente dr, Affonso Celso levantou sex-
ta-feira ultima a sna aula de Direito 
Romano, em signal da pezar pelo fal-
lecimento desta notável braaileiro. 

Salientou o nosso distineto correli-
gionário os lerviços prestados por 
Silveira Martins e encareceu ai maa 
qualidades moram e Intellectuaes, ce-
lebradas unanimemente pela Imprensa 
da todo o pais. Eases serviço» a l isas 
qaalidadei mereceram a tá significati-
vas demonstrações por parto da i r a i 
s a i s iatraasigeatoa adveriarioa, iai-

s gmarraãávil, ae 

Commnnicam de 
do unte-bontein : 

cContini'iam a preoecupar o e»pirito 
pnblico o» acontecimentos da frontei-
ra com o Estado do S. Paulo. 

l ia dias qne nesta capital não se 
recebem noticias de Diamantina, o 
qno causa receios, pois, naqnella lo-

í calidade, temiam se represalias da for-
I ço armada, reunida no Rosário, 
i Nesta villa estão presas vorias pes-
soas aceusadas de terem tomado parte 
no conflicto do dia 2H do mez passa-
do, havido em Diamantina. 

As communicações continuam inter-
rompidos com esta capital. mpxias com bhvi cnpiiui. Biueutc! 

Corre o boato do qne, occultamcntc, < jmieta. 

Propaganda do café 
Esteve iinte-lioutem no UCSBO escri-

ptorio, honrando-noB com suu visita, 
o considerado negociante do Rio de 
Janeiro, Br. Franklin Hermogenes DU-
tra, quo vem a este Estado afim de 
obter o concurso dos fazendeiros para 
a organisação de uma Bociedada m a r -
cantil para operar em cafó, com séda 
no Rio, o succursal em Nápoles. 

O sr. Dutra oUereceu-nos um doa 
folhetos elncidativoa que vai distri-
bnir pelos fazendeiros, a rospeito do 
qual nos occuparcmos. 

A nova diocose de Pouso Alegre, 
ultimamente installada, compõe-se da 
.'t-l municípios, com 113 distrietos, ha-
bitados por G20.771 pessoas. 

Foi creaJa uma agencia de correio 
na estação do Loreto, Estrada de Fer» 
ro 1'anlÍBta. 

Foi hontem distribuído o n. 1!>, d A 
Patria, orgam da colonia portugueza 
nesta capital. 

For intermédio do sou agento nesta 
capital, sr. Henrique Aubertio, rece-
bemos o n. 300 da Gazeta Commeriial 
c Financeira, do Itio. 

J sr. Mignel Miglino, um dos can-
didatos á endeira de italiano do Gym-
uasio de Campinas, achando infundada 
e arbitraria a decisão da mesa exa-
minadora que o declarou incurso no 
art. 05 do Ilegulamonto daquelle es-
tabelecimento. recorreu, anie-liontem> 
dessa decisão par.t o sr. presidente do 
Estado. 

Commissão (.'entrai 
A proposito da uoticia quo publica 

mos hontem sobre a epigraphe supra, 
ecebc-mos de um illustre político as 

segnintos linhas 
O Comincrciu noticiou em sua edi-

ção de hoje que, terminando a 2 de 
agosto proximo, o mandato da aotuol 
Cocimissão Central do Partido Repu-
blicano Paulista, de accõrdo com os 
indicoções dos diversos directorios po-
líticos do Estalo, a nova Commissão 
será constituída pelos srs. Padaa Sai-
los, Fredorico Abranches. coronel La-
cerda Franco, AI.FBZDO G FEDES k OCI -
MARXC» JUSTOU. 

Ora, «r. redactor, todo o mnndo co-
nhece, porque é publico o notorio, a 
sciaão aborta no Belo desse Partido, 
manifestamente declarada ultimamento 
por occasião da eleição da presidencia 
do Congresso, e, depois deste impor 
tanto acontecimento, pelo neva ban-
deira desfraldada e agitada pelos dis-
sidente» que acompanham o grupo Ce-

tem ido daqui mais gente armada 
municiada para Diamantina, onde a 
paixão partidária, os interesse» mer-
cantis e a velha rivalidade com Dia-
mantina, porece exaltar os ânimos. 

O chefe de policia, qne já duas ve-
zes prometten ir ao tbeatro dos acon-
tecimentos, afim de syndica.r dos mes-
mos, partiu para a usina da seu so-
gro, o coronel Paes de Barros, no Rio 
Abaixo, constando qno recusa segnir 
para onde lhe manda o dever. 

Loteria de S. Paulo 
Hoje, ás 3 boras da tarde, no salão 

da Thesouraria, á rua José Bonifácio, 
realisa-se a extracção deeta acreditada 
a garantida loteria. 

I m p o s t o d e V i a ç X o 
m a m u l t a « t é • fim d « 

I I M I , I U M I 
H V I I H l|rai , 

Nestas condições, pergunta-se: po-
dem os illastres congressistas drs. 
GnimaráeH Júnior e Alfredo Guedes, 
embora designa/loa pela qnasi unani-
midade dos directorios do E»tado, ao-
ceitar o mandato, que lhes foi confia-
do, de membros da Commiasáo dire-
otora suprema do Partido Repnblioa. 
no, do qual se seiediram, e eom o 
qual não têm mais laços, ou ligações 
politicss ? 

Eis a pergunta qae noa suggeria a 
leitora da vossa loeat referida a qaa 
aqui deixamos registrada aem eomaan. 
tsrios.» 

C U N H A C M M L t C . 
de I U M p a n vMrafaa 

n 
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M( de «afé 
N E W - Y O B K , 37 

O meraado fechou na aexta-fairn 
rom sita de 10 a 15 ponto» nas opções 
e sustentado. 

Vendas na Rolas, 1 6 . 0 0 0 saooas. 
Ho je abrin sustentado, • com nlta de 

8 pontos naa opções. 

H A V E B , 27 
Na soxta-feira o moroado foohou 

enstentado e com nlta do 75 c. 
Tendas na Bola», 20.000 saeoas. 
Abrin hoje com alta o sustentado, 

cotando-se setembro a 34.75 e dezem 
bro, • 36.25 francos. 

*Tf A MBUEQO, 27 
O mercado fechou na sexta-feira 

com alta de l f2 a 8[1 pfennigs e cal-
mo. 

Vendas nn Bolsa, 19.000 lacoas. 
H o j e abriu sustentado o com nlta 

de 1(2 a 1 pfenuig, eotando-se setem-
bro a 2».f,0 e dezembro, a 29 pfen-
nigs. 

L O N D E B S , 27 
Nn sexta-feira o mercado fechon 

sustentado e com alta de 6 > 9(1. 
Vendas na Bolsa, 12.000 ssccas. 
Abria hoje com alta e firme, co-

tando-se setembro a 28 s. 3 d. e de-
zembro, 28 s. 0 d . 

T e l e g r a m i u ü â 

INTERIOR 
l t i o . 2 8 

Casa o dl. Gustavo da Silveira, 
actnaissaiste na Europa, não volte a 
oceupar o cargo de direotor da Estra-
da de Fs i l o Central do Brasil, será 
nomeado para substituil-o o engenhei-
ro dr. Caetano César de Campos, qno 
oecnpa importante eargo no Ministério 
d » Industria, Viaç&c e Obras Pnbl i -

Falleoou o general Rego Burros, pri-
meiro gaiernudor do Estado de Suuta 
Catkarina, depois da ' proclamaçto dn 
Republica. 

O eiiterrro raalisou-se hoje, ús cinoo 
horas da tarde, sendo prestadas ao fi-
nado as honras militares a que tinha 
direito. 

R i o , 2 3 
Realiaa se amnuliü, nn capolla do 

cemiterio do Marnhy, em liictheroy, 
missa sclemne mandada rezar pelos oí-
ficiaes do regimento policial do Esta-
do do Rio, um suffrugio da alma do 
general Fonseca Ramos, morto em 
combate naqnella cidade. 

Para assistirem úa cerenionias, des 
cerüo amanhã ila Petropolis os srs. 
Quintino Eocayuv», preaidente do Es-
tado do Rio, e Martins Jnnior, secro-
taria do Interior. 

O dr. Olyntlio de Magalhães, minis-
tro das Kalnçôes Exteriores, reoeben 
communicnção do cônsul geral da 
Suécia o Nornegn, dizendo qne foi snp-
primido pelo governo respectivo o 
lOasulado duquelln naçãu em Aracaju, 
1.slado ue Sergipe. 

O Sr. Fausto Cardoso falará o ma-
nhã, na Cainara dos deputados, refu-
tando Ou artigos publicados uo Fitado 
de S. Paulo pelo dr. Alberto Salles. 

Realisam-se amanhã, conformo já 
telcgraphei, solemnes exeqnias em ho-
menagem á memória de Cniberto I, 
rei da Iialia. 

As cerimonie.* eífectuar-se-ão na egre-
ja da Candelária. 

O jornal italiano II Bersaqlieri dará 
amanhã um nnmero especial, com o 
retrato do saudoso monarclia. 

A Sociedade Ilaüana de Beneílcon-
Cia fará. distribuição de esmoias aon 
pobres desta capital. 

l t i o , 2 « 
Segue hoje para essa capital o sr. 

Nestor Ascolv, secretario do presiden-
te do Estado do Rio. 

Foram hoiitsm nssignedss as se-
guintes promoções na arma de infan-
taria : 

A coronel, por merecimento, o te-
nente-coronel Nelson Pereira do Nas-
cimento ; a tenente-coronel, o major 
Joaquim Alfredo Garcia Terra ; a ma-
jor, o capitão Francisco Benevolo ; a 
capitão, o tenonte Norberto Augusto 
Villas íioas, o a tenente, o alfores An-
tônio Ferreira Dius. 

K i o , 2 8 
E esperado amanhã nesta capital, a 

bordo do ConiUIere, o sr. Lorjó Tava-
res, redactor da ievuta Brasil Poria-
gnl. 

O distineto jornalista, depois de 
peqnena permanencia nesta capital, 
partirá para ulii. 

l t i o , 2 8 

An corridas de hoje no Jorkry-Ciilb, 
tiveram regular concorrência o anima-
ção. 

Foi este o resultado : 
1° parco, empataram os animaes 

Oravntahv e Fakir. Poules : simples. 
17í-100 e 27 ÍK » , dupla, 103*100. 

2." pareô, em 1.» logar, Boulevard ; 
e i 2 ° Jupira. Poules: simples, l lí.100; 
diplas, ISSüOO. 

3.° pareô, om 1.° logar, Punilha; em 
2.' Mimosa. Poules : simpior, 27Í'JOO; 
du Ias, 7ÜS900. 

f." pareô, em 1." Iogar, Itú; em 2.", 
ü iarany. Ponles: simples, 255300; dn-
pias, 7«<0"JG. 

5." paie.>, em l.« logar, Yanda: em 
Ü.", Seutinella. Poules: siuipies, 1«.$.'JU0; 
duplas, 22ÍOOO. 

0.® psreo, era 1.° logar, Maravilha, 
em 2.", Danois. TOUISE: simples, Bõí̂ O1 ,̂ 
dupla, :i2$UuO. 

L o n d r e s , 2 H 
Inaugoton-se boja, em eouthnmpton, 

s ponts «Ilarin Bogérse, que reoebsn 
tal noms somo homenagem a esas ma-
lhar, camareira do vapor Stclla, qne 
morreu, salvando a vida dos passagei-
ros dosas navio, naufragado quando 
deixoa o porto de Saurorocb. 

N e i v - Y o r k , 2 8 
Começaram as segundas disputas 

para acquibição da jurra America. 

H a m a , 2 8 
A policia vai desenvolvor amanhã 

grande actividade para impedir que 
os snaroliistas pratiquem algum ntten-
tado por occaiião das exequias cm 
homenagem a Enmberto I . 

JÂ foram postas em pratica madidas 
de precaução. 

V a i p a r a í s o , 2 8 

Por internicdio do representante da 
Companhia de Vapores Oriental, com 
séds em Yokohama, aetualmeute em 
Iqnique, estão enlnboladas negocia-
ções com o fim de eresr-se uma liuha 
de Dsvegsção daqui psra o Jspão. 

X a p o l c s - , 2 8 
O boletim dos mediccs, publicado 

boje, pela manliã, dão em pciores 
condições o estado de saúde lio sr. 
Francisco Crispi, que passou a noite 
mnito agitado. 

O sou estado de ftaquesa augmen-
to, sendo muito debeis ns pancadas 
do coração. 

I t o e n » , 2 8 
Celebrou-se boje missa fúnebre por 

alma do rei Humberto I . 
Assistiram ao ucto a princesa Maria 

Lactitit o todas as auetoridades civis, 
militares e eclesiásticas. 

I » n r i s , 28 

Lc Fiffnro, tratando das manobras 
da esqnndra franceza do Meditorrnuco, 
asseguro que o submarino Xrdc, quo 
tem tomado parte nessas manobras, 
levou a etieito exercidos importantes, 
confirmando as opiniões dos optimis-
tas sobro a grande utilidade da ma-
cliinn Greve. 

Entro as façanhns desse submarino, 
conta Le Figaro qne, euquanto as tri-
pnlações dos navios conraçadoa esta-
vam almoçando, o Zcld conssguiu ap-
proximar se do costado do na io ca-
pltaüC2, o couraçado Bo»vct,'e lançou 
um torpedo ô e i ^ i G dü carco, não 
sendo presentido. 

Gadaver da u;n s u i s i d a 

Apparoceu boiando no lio Tiotó, 
proximo ú Lapa, o hontem foi remo 
vido para o necroterio do Araçá, onde 
o dr. Xavier do Barros, medico legista, 
o examinou, o eadavor do sargento 
Pedro da Cesta Burges, quo, ha dias, 
se suioidon, conforme noticiámos, por 
ter recobido ordem de se recolher a 
osta capital, visto estar implicado num 
facto de gravidado sobrri o qual havia 
inquérito uo Corpo Polioiol do Inte-
rior. 

O dr. Xavier do Bnrros notou-lho 
um ferimento de bala no peito. 

O cadaver estava horrivelmente pu-
trefncto e ruido pelos peixes. 

I s n p r e s 3 0 s 
Recebemos: 
A senuia lio lar moderno, nova collec-

çuo do receitas de doces, iguarias etc., 
por d. Eulalia Vnz. Está ú venda lia 
rua Guayuna/.es, 10. 

— Cantos í'ai Kicntan1 as, versos do 
Servuio Gonçalves, Rio de Jaueiro, 
Compauhia Typogmphica do Brasil. 

—Notas e declarações relativas ao 
funcciouameuto dss eompauhias do se-
guros ouropdas no Brasil.—Ofíerta dos 
srs. Theodor Wi l le & C., agente da 
Rayal. 

— Garantia da Aina:oiiia, folheto 
prospecto da acreditada companhia de 
seguros com súdo om Beldm do Pará. 

—A' memória do immortal D. Pedi O [ I , 
folheto do sr. Benedicto M. de Mo-
raos, de Taubaté, consagrado á memó-
ria do saudoso Imperador do Brasil. 

—Recordações da epidemiu de Soro-
caba, em I8TJ0,—versos de Vera Cruz. 

— Critica saltre. a contra a Fé', 
por Felippe de Angelia, ex-professor 
do grupo escolar do Piracicaba. 

Iniciou seu sétimo anno do existên-
cia o Jornal de Tanhaté, sob a profi-
ciente direeção do sr. Coelho de Car-
valho. 

Nossas saudações. 

ECIIOFPOÍJCIAES 

A SKJIANA EM REVISTA. 

Facto policial realmente importante, 
pôde se dizor qne não houve nenhum 
no decorrer dos nltimos sete dias. 
Fo i uma semana f i j » , mesma muito 
fria, — laivo* para contrabalançar a 
temperatura da anterior, tão grave-
mente alterada com os f;randea incon-
dios que a imprensa detalhadameute 
noticiou. 

A proposito, o dr. chefe do policia 
baixou urna poitariuaos sou» delega-
dos, rocommondando-lhes todo o ri-
gor nos inquéritos sobre incêndios, 
«no intuito de obstar qne o fofco se 
conslitna uma nova fóima de liqui-
dação mercantil, determinada polas 
difíiculdadcs do momento.» 

A intenção do sr. Oliveira Ribeiro 
pode ter sido mnito nobre, mas a re-
cumraendaçáo vaiu muito fóra do pro 
posito. Depois do unia portaria da-
quellas, a gento tica meio inclinada a 
pensar que os seus auxil iarei . . . l lo-
lueni 1 eu, se fosse delegado, até pro-
testava. 

rondo (armado da « M a faen de sspa-
tairo) o seupsdido da assamento... 

Ella, coitada I qne Bti « • filho ar-
ranjara ds 14 para cá, negou-se ninda, 
a deata vez com mais jnatus cscuass, 
a soeoder. O féia, então, metten-lha a 
fnoa, novamente, o por um triz a não 
matou I 

A policia prenden o o prneoasou-o. 
« 

Eu atti ngora não sei porque sahin 
da policia o dr. Godoy, se por ter do 
partir para a Europa, se por não es-
tur satisfeito com o terom»n'o atirado 
lá no Braz, para obedecer os políticos 
do districto... O caso 6 complica-
do. . . 

Sei, isso sim, que a policia perdeu, 
com a sna sabida, um dos seus mais 
hábeis e intolligentes anxiliares. 

Também deixou a policia o dr. 
Adolpho Maia, enjà exoneração deu 
muito que falar ás más Iinguns, prin-
cipalmente quanto aoa motivos que a 
determinaram. 

Digam o qne quizerem. Apesar de 
s. s. não ter abraçado nem beijado o 
exmo, chefe, posso affirmar que sahin 
na melhor harmonia.. . 

Dos novos delegados, drs. .Temiino 
Cardoso de Mello e José Roborto Lei 
te Penteado, dirsi apenas que promet-
tem desempenhar com oriterio o cargo 
para que foram nouicidos. 

<, ue os sens aetos venham, para o 
futuro, eontirmar a espeotutivn, 6 o 
que desejo. 

D o banquete offereeido pelos dele-
gados ao dr. Godoy, já hontem O Co»í-
iiitrcio deu noticia. 

Os convivas, quasi todos, brindaram 
ás qualidades do distineto moço, fa-
zendo sentir ao mcsino tempo a ma-
gna que a sua retirada lhes causava. 

O Osorio também falou, olé, se falou ! 
Começou assim : 
«Meus senhores. Prcmitti qne o 

sordado velho cançado da tarimba (29 
anuos do serviço alli no duro 1) venhe 
tauibem brindar o dr. Godoy, pela sua 
retirada. O cabocro velho do ohefe 
não nega f ogo ; quo o digam os ja-
gunços da Bahia. . . Pnr isso. venho, 
em nome do dr. chefe do policia, etc. 
etc. •> 

Na banquete, além da iguarias mui-
to finaa. houvo incidentes muita gaia-
tos. . . Nnncn hei de me esqueoer das 
pazes do Tinheiro com o Saraiva e do 
fiasco ds nina alta auetoridade qno 
também estava presente... 

Une o .iia iU l . . . 

JOFli ÍUUNO 

Um assassinato apenas a registrar, 
de I-'iaiiuÍ3co Bernardoni, italiano, 

T e i i í a í i v a d c a m s s i u a í o 

Na rua Bressor, pouco antes do 
moia-noits. p-ir questões do sóinenos 
importaucia, o italiano Bomenico iS]>i-
nicri tentou matar o seu compatriota 
Vinconzo Avoricchio, morador em uma 
das travessas da rua João Theodoro, 
dandn-lho profundo golpo do navalha 
no rosto. 

Vinconzo foi apresentado á policia 
do Braz por duas praças do eavolla-
ria, recebendo curativos ua Repartição 
Central. 

O ferimento media maia de 10 cen-
tímetro) o so estendia desdo a orelha 
esquerda até qnusi á baae do queixo. 

O dr. Xavier do Barros, modieo-
legistil, mandou recolher o oneudido 
ao hospital da Misericórdia, por con-
siderar gravo o ferimento. 

Dumenioo Spinieri evadin-se. 

F c t i c i l a ç ã c s 

Fozem aunos hoje : 
A gentil sonhorita Cartola de Paiva 

Azevedo, dileet» filha do nosso corre-
ligionário sr. Antonio Bento de Paira 
Azevedo. 

A senhorita Othilia Oodvvin, filha 
do sr. Samuel Godwin. 

A menina Anua Cândida, filha do 
sr. José Ferreira Leão Sobrinho» 

O interessante Xazi, lllhinho do nos-
so estimado collega Samuel l 'orto. 

—O estimado maço sr. Francisco 
Eugênio Vuono contraeton casamento 
oom a gentilissima senliorita Anicette 
31otta, filliu do sr. Joaó Caetano da 
Mottn, conceituado negociante desta 
praça. 

Faz hojo um anno que o indiloso 
escrivão da Policia, Jonqnim Moreira 
do Almeida, foi assassinado. Comme* 
morando a triste data. a sua família 
onviou-nos a quantia do 20$. com o 
encargo do a distribuirmos pelos nos-
sos pobres. 

E s p o s a r a p t a d a 
O syiio Chnerí Nagib, residente na 

Villa Bnarque, raptou ha dias, da casa 
do proprío marido, ã rua 25 de Mar-
ço, a sua compatriota Iíami Siuion, 
casada com o maseato Abrahnm In-
drnus, fugindo com ella para a esta-
ção de S. Bernardo. 

Chucri, ao que so sabe, abandonou-a 
nessa localidade, depois de lhe haver 
subtraindo dinheiro e jóias na impor-
tância de qnatro a cinco contos. 

Rara; foi presa ante-hontem, em 
virtude do qneix» da família, o está 
detida, á ordem do dr. l . ° delegado 
auxiliar. 

A policia procura Chneri Nagib. 

A Alta Córte de Bruxellas concedou 
permissão para o jogo franco nos cas-
sinos de Oatende e de Sp», na Bélgi-
ca, 

f l M M E i i t f n 
T H E A T K O Í A K T A N N A 

Com bos casa • gr anda animação 
repstln-se hontem a üatá. 

— Hoje, reptessnta-ia a somedia 
hiatorion, de ' Sardon, iíadamt San» 
Gênc. 

r o t Y T l I B A M A tOífCKBTO 

A maliHéc do hontem teve «norma 
concorrência, aendo os nrtistaa phre-
netiosmento opplaudidus. 

O espectneulo ,da noite teve tom-
bem boa concorrência. 

— Os acrobates phanlnsistas e o La-
garto humano promettem encher a noite 
de hoje. 
SOt IEDABB JU:< Ü1MTIVA DOl EM-

Pl !Et t i I>08 í )0 103111EHC10 
RcalÍB0U-80, ante-hontem, no salão 

Sleintcay, mais uma partida desta apre-
ciada sooiodade, 

A concorrência foi grande e seleota, 
havendo mnita animação nas danças, 
qne se prolongaram até á madru-
gada. 

A directoria da sociedade, sempre 
amável a eorreeta, esmerou-se em bem 
tratar os socios' e convidados, qne so 
retiraram penhoradisaimos. 

O serviço de bnjjtt foi msgniüoot 

O cônsul gej;al do Brasil em New-
York telegropjion no sr. ministro do 
Exterior, confmnnicnndo ter havido 
nin caso snspílto de pente bubônica 
a bordo do vapor Hohenftd?, ancorado 
naquello porto b procedento ds Cal-
cuttá. 

Telegrapham de Roma : 
< O Sacro Côllegio preoccupa-se com 

a sncceseão de Sua hantidade. 
Por emquanto não ao póda prever 

quem suhstitnirá Lsúo X I I I na cadei-
rs de 8. Pedra, pois os curdeaes, em 
sua maioria, «Tio candidatos a tão in-
signe honra.» 

G j m n a s l o d e O a m p i u ^ s 
O Correio PaulinlaM. que deve ser 

mnito bem informado, diz oonstar qne 
para as cadeiras deste Gymnasio, re-
centemente em concurso, serão feitas 
us seguintes mmeações : para a de 
grego, o dr. Vogcl; para a do ingloz, 
o sr. José SMtt; para a de italiano, o 
dr. Camillo Vsnzollini: para n de his-
toria do Brasil, o sr. Buailio do Ma-
galhães; para a de arithmeticn e Al 
gebra, o dr. André Poros Marin; para 
a do mechanica e astronomia, o dr. 
Luiz Bueno Horta Barbosa; para n dc 
litteratura, o sr. Ccolho Netto. 

—No ccncurso do historia natural, 
foram classificados : cm 1Q logar, o dr. 
Francisco do Paula Magalhães Gomes; 
em 2", o dr. Camillo Vutizolini, e om 
3", o dr. Francisco Augusto César Mat-
tos, 

A rteiiita do Co.mrtnrw, do Rio, dá, 
em non numero 4, o ratrneto lUi sr. 
Joaó Pinto dos liei», prosidento do 
Banco do Coiumercio. 

Está publicado o n. 
do ISrusil Medico. 

anno XV, 

Co2ii 'ST>5ão T u r i b i a 
CoutiiLuir iib mais a favor dns in-

tuitos do excursionista Tnrihio : 
Quantia já publicada. Í9-1S0C0 
Sapataria luvidiata . . S6fn> 
Tinínraria Caribaldi . . . 
João Adolpho Schiitzmoycr. 
Coronel Júlio Alexandrino Es-

teres . . . . . . . 
Joaquim Fre i ta » de Andrade 
Giuiio Zanctti : . • . 
Frederico Eiikcr & C. . • 

Total. 

S500 
2;L00 

C$000 
tii-UO 
1.9000 
lí^UO 

205.$000 

I N F O U M A f ' . Ô I Í S 
FORÇA IUHT.TCA — R' hojo RIPERÍ JI- c!O dia o 

capiMo Martlnir.no;»c corjio ds cavaüaría dará o 
otlici&i para â udajiio du d;», punida do Paiaiio 

força paia acíirtpnnliar pio oa ao 1'oruin: 
1° batalliflo, a giuunicio o um ofíicial par» a 

giiarc'ai <lo Paíaeior o 2", a gnarda do hou|>.t«! 
e um ofücia.1 paj-a a g;i»ida da Cadeia; o corpo do 
bombeiros, o 3e*vlçcr,«Io ffatnmo: amauuuiuo de 
dia, sarjrpiiio Afclilo. l'n(t'ornie. -?.» 

MATADOCIIO-Fofwn abatidos liontcni bo-
vinnB, auinos, 4 o vfiu-a o I TiUüo. Krram ja-
Klifiaatho: 21 paJnî eí, 4 fígados o ft intestinos 
delga«!oá de bovinos, l'J imlmOca e 2 (î ado* do 
snino?. 

Rmbienia do carimbo, caramujo. 
CSDAUDA NACIONAL-Detalhe do IOI víç.) paiii 

boje, na 5<i» branda do infantaria: 
Dia, ao quartel-̂ cusral, o capitão João Oiiia; 

auxiliar, aiferfS Ilrnesto lí. dr Azevedo. 
O 104° batalhão dará as ordenaoça». 
Uniforme, o 3o-

COMMERCIAES 
A o c ^ m m e p c i o 

João Baptista Pnschoal pro ino ao 
comnieCcio o ao publico em tforul que 
n.lo so rosponsa! ilka por tida o qual-
qtior con'a ot» tranfacção fcf a pe o ?eu 
tilíio, Curto.- Fnschoal, o, para quo n li-
guem allcgre ignorcncia, fnz eets do-
clararao, quw astigna. 

Vargcm iirnnde, i'ã du julho do 1901.' 
3 — 2 JIIJÍO B A P T I - T A FASCBOAL 

A ' p r a ç a 
OB aharxo jrirl^naiio» o t beleeidot 

cora ca.'a Uescccos, moll a lei n restau-
rante, era Cra\ intioa. com a firma do 
Noce A' ( 'airo, declaram quo. em 15 de 
maio proximo WMado, dl^^olver• El ami-
gavehiicnto a rereriita tlrn n, continuando 
a oargo c rospon ahilidadn do aelivo c 
pas.-tvo do rocio Slcola Noce deado a 
data niludtda. 

Nocr S CAIT.O 
Cravinhoi. -J3 de .iulho de 1001. 

Cond(,rdiimo9: 
XICOI .A N 0 ' E 

3—:> SALVADON CAIRO 

Tem cansado a>5ria impre^aâo em 
Neiv-York uma correspondência do 

pareô, venceram Mias Fortune e apunhalado , elo seu comn.íríoía I ' i l e n ^ Z a ^ n . 0 S f c J S l * 
mnsão, sendo annull.daa as a p c U , . I ̂  F o r t n l t o . na aveíúda R a ^ e l I ̂ q í J i í S S l t o T 

Pestana. moreiu e da industria na Republica do 
O caso foi mnito simples. Iíernar- ura8j|, 

donr o Furtunato moravam juntos, á 
rua Briga leiro Machado. O segundo 
estava empregado, e o primeiro não 
cuidava disso, e, por tal motivo, For-
tuuato pól-o tora de casa, tomando 
odio a Bernardoni, e matou-o na pri-
meira occasiÃo. Ora, uhi está como 
t in homem arranja 30 annos de hos-
pedagem á custa do governo. . . 

O movimento geral da casa de apos-
Mi foi de 47:582». 

l t i o , 2 8 
Telegramma recebido, á noite, de 

Tanbatii, noticia ter alli fallecido o 
deputado federal po: esae Estado, dr . 
Malta Júnior. 

S . L u i z , 
» data de boje. Para solemniaar 

bispo do Maranhão celebrou uma 
missa campal no pateo da egreja do! Froeiaa nina referenciazinha o caso 
Carmo, bavoido enorme concorrência, do Antonio Prontero. Ente sujeito, 

Reabaaram-se também uma marche: quando ainda residia nn Itália, ha 
anz flambunx • uma seasúo magna no i muitos anno». pedira em casamento 
largo Gonvalvea Dias, junto da eata- I líoaina Levntti, por qnem tinha uma 
tna dease aaudoco poeta. 

EXTERIOR 
N e n - Y o r k , 1 ! 8 

O* jornaes deata cidade dizem achar 
provável qne não se renna o Con-
gresso Pan-Americano, do México, em 
vista da exigeaeia do Chile sobre a 
não discussão doa asanmptoe referen-
tes • arbitragem e da declaração do 
p i vai no argentino, da qne ato acceita 
M doutriaa» da Moaroe. 

paixão de^te tamanho. Não sendo ac-
ceito, brigou com a desejada, deu-lhe 
duaa facadas, matou uma ana cui.lia-
da e dona filhos, e eateve, por isao, 
preso 18 annos. 

Indo elle para a cadeia, vtin ella 
para o Brasil com a família, s che-
gando a esta capital, foram residir á j 
rua 25 de Março. 

Poia o endiabrado do homem não [ 
tomou tento. Acabando de cumprir aí 
peaa, indago» do paradeiro de floaina aa do dr. Cnaha 
a veiu procurai-a $m U. faulo, raita 1 Garaaeh Potsolo 

Falleceu ante-hontem pni Berlim a 
grande artíita pintor allemâo Con-
stantino Crotins, membro deade lSOl 
da Academia das Bellas Artes daqnel-
la cidade. 

SE0ÇÜ8 LIVRE 
Ao dr. lieiiiardiiia de Campos 

Pergunta-Be ao di. Bornardino de 
Campi» s-, quando advogado da Com-
panhia Visçgo raulfita, com o ordenado 
da 13:OGOiOO!> annaac.-', af.-istiu ou não 
ás festas de inauguração da Companhia 
Ligth and Poner, rm Parnahyha ? 

Se (• ou nío lerdade qn", quando 
advogado, ainda, da referida companhia 
era o i aão .̂ en digito flllio advogado da 
Liglk T 

I'erffH0ta-í0 ninda ao dr. 1'ernardlno 
de Campos ae ó ou D2O verdade qno, 

O finado deixou enorme quantidade ! t e n d o 6 Í d o d , r e e i o r do banco Cnião do 
de formosos quadroa e obras miscel- L , _ , , . . 

' f . Panlo, nao >e julf.<a saepeito para, 
como ministro da Fazenda, mandar pa-
gar a csao Banco a indemnizarão dc 
7.000:0( OÍOOO, de qne o Kanco so juUa-
va credor do frovarno ? 

oa mo • • • diga» filb* Unctor « o « e s -
mo Baneo? 

Veja bom s.s. quo nto ia trata, oa 
hypothofa, da jtutlv* í » roclamaçío do 
Banco, 

a Pau'0, SR-7-901. 
1 - 1 _ 

Roleta c Trinta « Qaarcala 
A minlia policia traa-me todos 

diaa es noiues das pessoas cjue 
M 
se 

oeeupam em denegrir "ns 60 mil libras 
quii eu poço pelo meu methodo. 

Se dentre essas posaoas algnns ca-
valheiros intolligentes se dignarem vir 
iilxvr-me que não acreditam qne o men 
methodo posso ser superior aos systa-
mas já conhecidos, en terei a honro do 
os convidar a applicarcm o qne sabem 
de melhor em permanências á suo es. 
colho, e, em seguida, applicarei nos 
mesmas permaneneia» um systema que 
uão <5 meu, que rarissímas pessoas 
conhecem, e qne trinmphará de tudo 
o que mo apresentarem. 

O meu methodo reservo-o para o 
Cassino de Monte Cario. 

Só aHsim é qne podom oonvencer 
esHea aenliores da innocenoia das mi-
nhas pobres 50 mil libras, o de que, 
ae eu fosse suaoaptivel de me dosva-
necer por triumphoa inglórios, quem 
podia andar o rir se delles elo eu_; 
mas, infelizmente, ainda qne eu qui-
zesse não mo sobraria tempo paro isao, 
porque já são poucos os momentos do 
que eu disponho para me rir de mim. 

—E' bom que se saiba que, emquanto 
eu precisar de ma rir de mim, não vou 
rir-me dos outros: a caridade bem en-
tendida deve prinaipior por oasa, e 
eu sou um egoísta. 

DOMVÁIS 

A niai.ifcstaçí» 

O ORA DOU quo responilon ao illutlre 

senhor que fnlou ppioi manifestantes, 
disto quo na nos?n Constituição não ha 
só cobraa o lagartos : ba tauibeni fan^uc 
do Tlradentes. 

Ora, tau Herralano, que tom o san-
gue do Tiradentes com n Constituição 
o o oom as calças ? 1—1 

Allhtia Satlviim 
PRKVF.KÇÃO AO PUM.ICO 

Tendo já nppareoido IntltaçBes do 
legitimo AI.LIBM HATIVUH, (O quo cara 
cuiiuiip çúes o ínllnenzade 1 a 3 dias;, 
proilHin.os ao pi.b ira que o legitimo 
iraz um coelho pinlndo, e para ena ven-
da são «íiontob gemes (tu f . Paulo : 
líaruil & C.: oiiConlrandOBC Ã \onda 
tauilam om toilaü ns pl.nruiaciaB do in-
terior do to Estado. 

LO.Í 51.a.7.12.17.22.27.31 

m m e m 

Klenol 

X X X 
0 tempo conspirou contra 03 projo-

cfccs. gorupre iís cr;i<»Ba no P . 
X . . . 

Ahnslado agrlcrltor 
O honrado ar. Alfredo Bordt, aban-

tado agricultor em S. Leopoldo, diz o 
(.egnínte : 

«Xo verão de 87, foi ataoado grave-
mente doa inteatiuoe, diarrhéo com-
plicada com enfartumento do figudo, 
colica, fartei dôres de cabeça e mor-
tal faslio. 

Ueseuganado pelo medico de ousa e 
por mais nl(;uns cm uonferoucia, om 
1'orio Alegre, fui, por especial favor, 
tratado pelo illustro modico dr. Hein-
zelmaun. 

tá. s. prescreveu para meu tratamen-
to li lulas auti-dyspopticas, remeilio 
de sua invenção, o, om fó dn verdade, 
nttesto qne foi o único remédio que 
tomei e qne em menus do 15 dias es-
tava curado. 

Depois de minha curo, como é na-
tural, tenho feito mnitas pessoas tomar 
estas pilnlas, e os resultados são sem-
pre os melhores possiveia e algumas 
vezes ató milaprosos, por curarem cm 
pouco tompo moléstias reputadas chro-
nicas. 

Pode publicar e--te attestado. 
Amigo grato.—Alfredo Bardt.—(Fir-

ma reconhecida'. 
Porto Alegre, 27 do fevereito do 

1S92., 

laneas. 
Morreu com a edade de 87 annos. 

F a l l e c i m e n t o s 
Ftilleceram : 
De regresso da sna viagem á Euro-

pa, a bordo do vapor allemâo Dabi-
tonya, o ar. Carlos Jeep, socio e pro» 
prietsrio da typographís do mesmo 
nome, desta capital. 

O finado era um industrial muito 
activo e foi fundador e editar do 
Dfnhfk /CeitHug. 

Nossos pezsines. 
Ns estação ds E . Rulie, o Br. José 

de Souza Hpares. 
No Kio, d. Anathildê Cunha, espo 

Clinica Ilydrollierapiea 
dc 

LUCAS DO PRADO 

Cura todas as moléstias, com ngna, 
oonsirtaradns incuráveis. AcccFa cha-
mados puia a capital c para fóra. 

Consultório, rua de S. Caoíano, 13. 
8. P A U L O 30—13 

« « » « « 

Dr. Ferreira Quíntella 
M! B ICO 

operador e porteiro pela Uni-
versidade de Paris, laureado 
com a medalha dos hospítoes 
daquella capital, nos qnaes foi 
admittido por concurso a cli-
nicar durante oito annos se-
guidos. Ex-substituto da cliui-
ca externa no Hôyital dc Saint-
Antoine. Consnltorio (proviso-
riamente): rna 15 de Novem-
bro, 7.—Residenciu rua Bento 
Fruitai, 7. Teleplione, 702. 

(31! 

D . l t o q u o d n S i l v a r u c e » 
b o o n f A a c o n s l ( | n n < ; M , p a -
r o « c r w n d l d a ' e m q u a l -
q u e r pru^-n d n I s u r o p a , ' â 
c a c o l l i n du i * ( ! < i i o l t on lo . 

A c i i l c u d v r - s o c o m o 
i n c a i n o , ú r i m ( lc S . l i c n l o , 
i>. 12. 

S . I ' « i i l<>, 4 d t i u l l i o d e 
l O O l . 

)2», 1» e (1«) SO—4 

A p n l i t v r n 

B L E N O L 
% 

f u i f o r n i i t d i i |U^LO T-011 IH IR IOP 
«In p n l n v r i i <|rcj|A I I L E N 1 V A 
I m n i - v s a ) o <lt> H i i f i l x o p o r -
l t i {FI>4'X O L , 

A p a l a v r a 

D B 3 3 R . I V X O I J 
l e v e f o r m a ç ã o s i M i i e l l i a i i l e 

«•om 11 n ü l n v r n « j r e g a 
D E U M A ( P E L L E ) 

E ura especifico para to-
dos os doonças das muco-

sas,—reconhecido como tal por 
todas as snmmidadea medicus que 
0 experimentam. 
11 | 6 tombem um—espeoi-
V i r i l IO l fico—de graudo impor-
tância e valor—poro todus as doen-
ças da epiderme, peculiares on 
aeoldentaes. 
m 1 oura todos os eorrimen-
líIGDOl tos, an ti KOS ou rocontes 
e de qnalqner especie, nos homeno 
on nas «enboraa, —injtammoçâo do 
Htcro, cotarrht da bexiga, eto. eto. 
n | cora admiravelmente to-
v c n n o i dos as mauifeataçAea ber-
peticas e parasitarias da epider-
me, dispensando o uso de depnra-
tivos e do pomados, cujo elfeito 
1 problemática. 

Oni 1 usado interno ou sx-
ÜlOilOl tarnamen te,actúa pode-

rosamente sobre os mnconas doen-
tes a fortalece-as, da modo quo a 
doença dessppflroce naturalmente, 
— qnalqner qne soja a causa. 

On I ntnoa a epiderme 
u c n n o i doente e com cila 

canso da doença o promove a for-
mação de epidermo nova e sã, to-
das as vezes quo so applica. 

" >vo sempro ser ex-
nimentado, embora 

em ultimo recurso, porque nos ca-
sos chronieos a sua ncçáo mani-
festasse mais rápida e mais snr 
preliendcnte. 

On .1 cura do uma fôrma 
l/(.rill(;I admiravol o rápido, 

como especifico unioo, os darthros 
o escoriações entra os dedos dos 
pés e om todos os logares onde a 
pello faz dobras e o suor so ac 
cumulo. 

O. , . , I faz todos o» dias CU-
llICHOl EAS, qne são verd» . 

deiros milagres : — expcllo pedras 
du bexiga om uma retenção de 
urino ; cura uma nretríte chroni 
ca, uovomente no estado ngndo, 
a uma mulher grávida, julgada 
mortal ; cura todos os dius in-
ilammnçócs Ja bexiga, prootatite» 
o uretritOH do muitos onioQ4« 
D l ) . . . . . ! asrãs conhecido" « 
v i / U IIIUI, usada por todas as 
famílias que se prezam, conaido-
ra-nc já um artigo dn primeira 
necessidade, porque, alóm da cu-
ra dos darthros, tão vnlgsres nes-
te clima, é o único medicamento 
para golpes o puucadas, e—o mais 
piompto para ilõros do dentea 
cariados, pequenas queimaduras, 
etc. (O melhor medicamento paru 
queiuiadnras, em todos os graus, 
ó—tinlio tinto de «icsrt—applicado 
direutumento on por meio de pou-
cos). 

E' preciso que todos saibam : — 
O 1JL1NOL e o UEBMOIJ não 
foram creados para imitar ou sub-
stituir outros medicamentos, como 
su dá com a maior porte doa an-
uunciodoa todos os dias. 

São o produeto ds muitas ex-
periências e estudos em casos 
robeldes aos medicamentos antes 
applicados o buceados 11a acçáo 
específica do seus componentes 
sobre os logarss a que elles se 
destinam. 

Henrique E. N. Santos 
r ! i : i r i i i n « ' e i i t i « <> pu la U n i -

ve i -MÍ« lu« le <le C o i m b r a 
Tende-se em todas a.n pliarmacias e 

drogarias 

Únicos concessionários 

Moléstias da palie 
Rheuinatisoo articular 

muscular c cerebral 
I m p u r e z a d o s a n g u e 

Deres RIS ossos 

í c r l d i i N n n l l i j n K o r c f f t n -
t e » , « « ü e i u n s , d a i * t l i r o » e l e . 

Cttram-n com o 

LICOR 
DE 

f a y i i f á 
DK 

R l A. Dl PERlili & 

RIO CR .IA.VEIHO 

S a r S i i i n a v i a * eortimeuto nn.coi 
r e r í « m a n a s incro 1., « i0 . m . 
nlta, 50—CASA NUNES. Ú'0—12 

A esuvrr-a d» dia 
Já não 6 tanto a falta dc dinheiro 

qne movliltca a :odoí, 6 a influenza que 
não rts, eita clasBO, sexo e nem cdade 
dc pe sca alguma. 

A influenza com toí-Fe, febre, f i io es. 
pirrof, e com dores por tudo o cor I 
po está na cajiital, cidades, villas c ía-1 

zendas. 
Por isso, d o\traordinaria a procura 

das P/Inlas Sudoritlfas na Droj aiia Ha-1 
rnel A C. e na ca-a Lebro Iinii.o o! 
Mello, o em Av»iv, na Pharmacia do Pc- i 
V01 cm Dons Corrego», Diogo Mendes. 

8 - 4 

Filho, e i . Julia 

Pargnnta-so anda ao dr. Bernardino 
do Campo» te. quando resolveu 
sumpto do podido do Banco UnUo, ara 3—i 

Cirurg ião dentista 
Alfredo Brandão, do volta do i=ua 

viagem, participa aos toas amigos e 
clientes quo reabriu o seu gabinete 
dentário á rua Direita, 55, ísobrado), 
onde é eacontiado das 11 ia 4. De má 
nhã trabalha também era sua resldon-
cia. & rna do Braz, 145. yc—1T 

Jundlabj 
( L'cn-ta que um iilottro facultativo 
a-iiii residente vai acclonar a uni di-

irector ria collojio, para pagan cato de 

Iiepositorio gorai 110 Lstado do 
Sáo Paulo. 

B a r u e l & c . 

K. PACLO 1 v.p.s. 

Conferências religiosas 
' DO 

PADRE üll. JIL10 MARIA 
I—A Crvz e a norlto do pcaaio 11a 

seciedade contemporânea. 
II—A Cruze a nortio da ordem na 

sociedade contemporâneo. 
I I I — A Crvz e o rentimento da obe-

diência 11a sociedade tontempora-
nea. 

U m f a l l i e l o , « - n i i l en t l * 3 
«•onferent- i i iM . , . 
O produetoda venda rever-

terá em beneficio do L y e e u 
tio Sagrado Coração. 

A' venda neste escr lptor io 

Mokstias do peito 
Tosse, brouckitcs 

A s t h o i s , cwiiselnehc 
Rouquidão etc. 

c u r a a i - h c c e i a o 

Xarope de Grindelia 
r u l i u s l a . c n n i p e s t e d o 

I t l i a r i i i n c e u t l c » O l i v e i r a 
J n n i o r 

Tos3e e dor no peito 
O ir. ( jatiao do Barros Tavolra, 

rcaidento na praia de Botafugo, 
u. 170, (capital fedcrall, curou so 
iie tosse e dor nn pe to com o Xarope 
de Grindelia, do pbarmacoutico Oli-
veira Júnior. 

V e a d e m B A S U S L U C. 

R U A D I K E I T / 1 , I 
S . I*ii 11 I o 

2» 21—12 

PENSÃO INTERNACIONAL 
Rua de S. Rento, ti 

ü e e e l i e p c n o i u n i x t n H i n -
t e r n e s e c i t c r n o s , c a l u -
<l » (|Uar tOs üc in |;c I ls . io . 
I ' i e ;Ot IllQllicvlH 

C—2 

Ol ive i ra F i lho & Bapt l â ta 

g ) l > l i i l i s 110 r o s t o , n a r i z 
o I n M 

...qnasi completamente dilatara-
doa por uma igphUide papido-tw 
berculosa o tavani o nartt e face 
do Intelligente conitrnetor naval, 
o sr. Francisco J18Ó da Co^ta a 
Almeida, propflotario do am dos 
melhores estaleiros da H*o Jo»o 
da Barra; utou de tudo o qoa lhe 
acunselhavam para dobellar U o 
torrlvol uiolo.-tia, tent ter tirado 
ronultado; já daííeperBdü, recorre 11 
no Licor de Tayuyá, de 0'ivtir» 
Filho A Baptista—8 com tres vidros 
dastü horolco romedío, acha-ee por 
isitnmenio curado o Importante 
c. nstruetor. 

C o n t r a t a d o e u n j j i i l o 

Confessado e ungido estava o sr. 
Manool Lopes, morador no morro 
do Coco; tinha o fígado, b'iço e eu 
tomago completamente crescidos ; 'ua 
roupeirav«l família Já nüo tlnhu 
osparanças de ver o »eu chofo 
levantar-se do leito da dôr; u 
prova 6 qne mandara comidar o 
rvdni. viirario CardoBt» do ,Yo'lo. 
para ministrar os succorroí espi* 
í iti.acs uu cn formo, o qne foi foi to. 
UOEOIVOII a fami^a, a conselho do 
ieu honrado o caridcso pastor, np-
plicnr ao nioribnndo o miracitlcso 
Licor dt Tayvgei, de Oliveira F1II10 
tf Baptista ; no Um de poucos dias, 

0 e::-morib'indo, com eurpreza da 
ainilia o conhecidos, j i paBseava 

em 1 ua cara o acha-ie hojo com-
piotamcnle curado. 

C u r a a t l i n i r n v c ! 

I.è-so no Jornal dn Commcrrio, 
2â do ubril de 1S02.—Cândido Dias, 
residento na frcrrneila do ftat.a-
pt>ana, téndo o eorjVeltihn âe pro-
fundas chagas, reeolhcnd'1 ao hos-
pital da Misericórdia, onlo demo 
1 ou-so reguranicnte tres mezes, r.lo 
cr-aseguiii' melhora a'guma, Volton 
a Itabapoana o ahl eoninitca o 
distineto delegado de hyfiene, dr. 
Pereira Fir.to. (|uorecoiton alguns 
11 ed canientcs, os quai s foram sc,n 
provei o alynm para Dias ; final» 
mente consultando ao earitallvo 
tunonte-corcn:! dr. J o » j Pereira 
da Silva Vianna, residento om 
Itahni oana, den-lho nsto nm vidro 
do miraculoso dcpnrativoanti-rheu-
matico—I.lcOT ile Tayuyá, de CKioci-

a Filho (t Baptista, c, com surpre» 
za girai, Cândido Diaa achou-se 
completamente curado no flm do 
pesco» dias Este facto foi pro-
eneiado por muitas pessoas daqucl-
a trcgacaia e. dentre ellas, pe'a 
lionrad" »r, Francisco Nnnes Tolo 
xeira de Moraes. 

Vendem, Paruo! A C.— Iiua Di-
roita, 1. 

Esl 

Fl( 

\ 
de 
per 

nmi conta de honorários" médicos, por í 
serriçoc prestados a nma pessoa que lhe 

a s * do»c ser cara. 
CaIU iro 

Exntorio especial 
(Mosca maravilhosa] 

Este remédio al,rno, já muito conhecido pela nns eitrsordinaria sfOca-
cia, cura certa e radunlmente toda as moléstias,'sem exeepfão, provenientes 

m d o S K F a * a c í c i l t B K T o do SAKOCA e ds UAU>ÍHII>ADE dos nu-

. . principaes Drogarias da Capital, ondesa distribua o p npectt 
detalhado as pessoss que o desejarem. F 

b 4 * p M l ° - . (d. a &.sj 

EU ERA ASSIM 
0 sr.' Manoel F. de 

Almeida, rna da Lapa, 
80, não podia dormir, 

escarrava sangue e estava in-
teiramente deseoroçoado, jul-
gando se sem enra. 

Curou-se com dons vidros 
de Aleatrâo e Jatahy, de Ho-
norio do Prado. 

M . 
« a I 

« 

I 
< 

Sen 

Vi 
litro 
tidai 
Esta 
« ya i 

Bi 
M 
Pr«Ç 
PO-

n 
«a d 
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Pessoa chegada d» Earoflb pre 
«IBB faiar com o Br. Josó Bianco, 

ooni uou nmi<o Alfrodo, oa 
tneírao o>m o punhado do »r. A l ' 
Credo—nm destes Ires cavalheiros. 
Peço viram ao Hotel Brasil, na 
estaçSo do Brás, para ne.tocios da I 
a«ui intsrtases, ou mandarem carta,1 Marca rügistrâílíl 
diaondo aondo eu posso encoairar 
um doutes fenhoros ; que soja ur-
gente. 

8au amigo criado e obrigado— 
Carlos Araújo Júnior. 8. P a u l o , 28 de jnlbo de 190L 

A S T I L H A S 
L A X A T l f A S 

d e W E R N E C K 
E' o mais precioso medicamen-

to contra a eenstipaçao habitual 
do ventre. 

Vendem ae CM todas na pharma-elaa a drogarias. 
DEPOSITO 

R i a dos OnriTCs—73 
R I * 1)E JANEIRO (23) 

; j R a i s i e d i e s p s c u r a m s e m d i e t a 

P 

COSTUMES 

LABORATÓRIO 
i>A 

Flora Brasileira 

Rsa Vittoitk 
n. 

I I í o d e . l ane i 

$ S Ó A A C r T J A ^ 

« C H 1 N I N Â M I G O N E ) 
PERFUMADA NED010RA 

ff» Ifií^í mn fjfífira cspecial h b m « ÍM I I I J ! » 

O CABELLO E A BARBA 
rt c i ( t n t o a c a b e ç a f r e s c a s l i m p a 

ifttii"» 
Culpado cem as liiltaçCcs o contrafaeç, ios—Bxlgir 

inrpre lotieo retido o noniè dos prciuctoros 

os preparados sol) formula uníea d© PNarfnsceuUefi 
d e H s l l a n d a 

A p p r o v m l o * ' c i i n c t o r i s i i d o s p e l o g o v e r n o n a e i » 
na l , I n s t i t u í a S n i i i l u r i o F e d e r a l <• D e p a r t a m e n t o <le 
H y g l e n e da l t r p u b l i c a A r g en t ina , l a u r r a d n a c o m 
m e d a l h a s de v u i n d o 1 ° . c l a s s e d » l l r a s l l , 1 'ar ls , 
A n t u é r p i a . Iti .» da I V a l a o l í e r l i m . 

I G O N E & C . 

i?, fÜA ICriKO—Milnno—ROA Í031Ü11? 

^ E X F c m ç l . 6 v m t o d o o m m fy 

•

D e t e s i t c i s a e m A . . M O ^ e s x v l x — L a r g o à 9 S . T n í ) , 1 
B , | í E M P G K I O U N I V E R S A L 

•00 
o u 

* * - , 

S A B i O M Á G I C O 
(Marea Registrada) 

Esta prodigioso Salão antiaeptieo 
M i a radicalmente : 
. S a r n a a , r u ga s , u lcerax , 
« a s p a , d a r t h r o s , f é t i d o 
ftmm p é « , m a r c a d e b e x i -

8au, e m p i g e m , f e r i d a s . s a i - -
a « c t o d a s o s m o l é s t i a * 

1 d a pa l i e , e nia: i «1a «» ea -
IbcJ lo . 

Avioamoa qna o nosso Sit io 
1 Mágico ato é negro, mas nini 
'branco e de cheiro agradavel, po-
dondo sar nBado na» toilettes. 

A ' Tenda em todaa aa pharma-
cias e drogarias. Preço, 2$. De-
posito Oeral, ma Sete da Saten-
bro, n. 47. Drogaria Fizarro. 

Em S. Paulo, na Drogaria Pan-
Iista. raa do Rosário, n.7. 

0 - 5 . •• 
Os engorgitamen 

tos do flgado o do 
teço encontram no Depurativo 
Manacaroba do Werneck nm ra-
medio soberano o do efToito corto. 
Tende s» em todas os pharmacias 
e drogarias. (J8> 

Balsa, Qitolm o ManacA-oura 
radicalmonto a i-yphiiU, todas as moléstias da pcilo, dartbros, etn-
pigens, ulceras, escrophulas, bou-
bas o o rlioumatismo. E' o me-
lhor dopurativo do sangue 

I Pílulas d a Velamlna—flepora-
, tivas a laxativat, combatum as 
' enxaquecas, prisão do ventre, lio-
morroidcH o ventosidados, fem 

' produzir colicas. 
S Vinho d e Animar. 1'erraxlaaso e Quinado — roconsiituinte, tônico ; 
olfloaz na unemia, chlorosv, an o -
norrhía, djsmonorrhéa, lencor-
rliéa tlôr03 brancas) hypoonna e 
na cnnvaloscença das moleatlas 
prolongadas. 

Bllxlr de Imberlblua— roítalio-
lcee os dyspepticoe, facilita ai 
digestões e promovo as dojocv<'i< B 
difliceis. Efdcaclsslmo nos d«s-
arranjos do estomago. 

Vlaho da C-acAo, Peptona e 
T.aeto pliosphato de ealelo qnlna-
do—tonlc", nntritivo, ctflcaz nos 
casos du debilid ido coral, rnchi-
tismo; milésimo na aniamcntaçfio 
o na convalescença da:) ir.o iB-
tias prolongada.-. 

Tlnho de •IiirulieVa simples c 
lèrruglnoso—efi cacifsinio nas al 
focçOos do figndo e b:n, o. 

tniitambn — expee oianto, balsa -
mii o, contra a br nchit tossus 
agadas ou elironirai, homoptyses, 
r-utanho pulmonar o intíutnza. 

X » o.ic (le Mulnngu e flôres de 
laran.ji í r a - a tlcaz nas insomnias, 
tosses noivo: a?. a>>thma, coque* 
Incho o li sterk mo. 

rilulus antl-perlodlcns - contra 
as fui ros interni natites. 

Ellxir trl dlgcstlTO—cura radi-
cal monto at dyapei^laR. 

1'oiiiuda antl-hrriietlcu — com-
bato OB darthras, empigen) o 
mais alTacçnes da pelle. 

Llalmento nntl-rtomniitlo — 
contra ai ddras rhoumaticas o 
erysi pelas. 

Sabonete de mntamba e alca-
trio -pira m mote.j.tia» horpoíi-
cfi c<- .."ra prnr'do, ompimtua 
ou 

Ououtma—contra an • Oicn da 
dentes. 

InjcrçS» vegetal — cftleaz lias 
lilcnorrhagias agudas ou chro-
nlos 

( OIIIO cV; pui.\e-bui—omprega» 
d; paia acura das horniat.. 

Polpa nclnt'n(isii dc tamarln !o- ' 
—ro.rri.Drsnto, laialiva, Utilia.-iü \ 
ma o a..ra <a\ol. 

• (f/j 

F Í G A D O I t a M a r ^ í s e s « S e l l o l f i a u ; 

O V i g o r . 

A q u e l l e s q u e p o r e x c e s s o d e t r a -
b a l h o p h y s i c o o u i n t e ü e c t u a l p e r d e r a m 
a r e s i s t e n c i a o r g a n i c a , q u e s e t r a d u z 

p e l a s a ú d e e p e l o 
v i e j o r ; a q u e l l e s q u e , 
p o r e s s e m o t i v o , 
s ã o v i c t i m a s d a d e -
c a d ê n c i a n e r v o s a , 

q u e s e m a n i -
f e s t a p o r 
s y i n p t o m a s 

E x t r a c ç s e s d i a r i a s 
SEgundas-iBiías—IOíOOO^ por 750, biibttis iniiiros 

At terças-feiras — 12:0003; por 750, i a & quintii i SI 50 
A l quartas-feiras - 8:000$ por 750, n S qutatas aSISO 

quintas-feiras— 10:000$ por 750, em folheto intuircs 
m nxtM-fíirss — 15:600$ por 750, em 5 i«'iit03 a §150 
Aos saltados 8:000^ por 750, »tn i pitosa Si50 

Oa melhores planos das loterias do Brasil 
C o m a • (•minuta i j uau l i a d e t.*>0 r e i s , p ><Je 

o l í t e r uni p i e m i o d e . 't:GOO$, : : : 5 0 0 $ , 2:<IO<)$, 
l : I I O O $ O I M ) . 

A Lotciia dos Es ,dos roromniecila-iteao poblico pula i-arietlada 
quu pie-liiea todo» OB sons aut s o pela ma .im» fisculisavão uxer-
cida nus sua: "XtracçOeí, que são eltèvi-uadas na (Tapitnl Federal, 
»ob a (Isca Ilação do governo da Lnifio o na ci<ladu do Niuiieroy, 

'pules exii.ue. >r.. c'.r. I.audollno Froire, roproFontantc do govcinj da 
Estado do S-T^lpe, » Affonso C. A. Kniius, rc&ruwafartf eo gever-
no municipal :1o NI- íwWf . 

| A Loiriia do* evitados reconimoiida-»» puia npei lalidaile ilo sous 
pano», á o')iitecv»o dos qnaiw preside u máximo critério o olnluilo 
do o->tal>ek-ccri;'|ulf!adc na dlstriboição Ho• respectivos prêmios. 

A Loteria dos Kíiadus tem doposibtda no Thoüonio I-'oilcral a 
quant a ilo ifJ.O':'J$, o 11 TU so;:r.i d • 1'ütr.do do Scr.ne, n quantia 
de :IO:OU(I$, para {.".irar:ia do patinamenlo d s sou: i remi"» no» 
termos do dwrc o fudoral n. 

A Le'eria ilo, Ejtailos offareeo rese uma^tn» ao. seus veano-
dores, e dã lx>a enr'miísáo aoi <-nminutas do Inlerlir dos E tada.% 
havendo avwpro b: hat"a «om 8') dias do aoteccdoncta. 

Os ngentes gemes atteadem c m brevidade a qiialquar pedida, 
qnc ihr> so.ia lei o rio interior, de do uno \anha acoa^anUado da 
resp c iva iniportancia c a rio rx-llo do cnnBuno .'cderal o estadoal 

O.s peii d s d'; bi.botos, ordens do extrai ç^e , li Ias gera™ • 
qnaosqut-r ui'i'ii': efifS, devam aer d ir :ridos ao» atentei gerio da 
Companhia Nnoi i» ' Loterias uo K : i 'o —FHKIltF. <f <'. (10) 
6 7 — R u a v i s c o n d e t i o E . i o B r a n c o — 8 7 

»'.. <;:> K i o — % 1 € , ' T Í B K 8 6 Q V 

QFFIC1NA U CU 1'ELAfiiA E A M A S 
A n t i g a c a s a c i e N ú n c i o d e M e o & C . 

fe-íi: 

• S w , 

Miülon para a rua do Ssinioario, 40 

F a b r i c a d s f s e s 3 p ^ i h a s s e t e s s u r a s 
K?tc3 Paulo 1-17 
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C u r a m 

.Kcmedio contra a embrla-
gntz, approvado e licen-
ciado pela BapartiçAo 
Sanitária como a o po-
deroso especifleo para 
ourar o vicio alooolico, 
sejacbrooico on recente. 

Iiieor Tlkalna, nuctoriaado 
pela Repartição de Hy-
giene 1'akiica; ó o me-
lhor e mais efflcaz depa-
rativo do sangna e po-
deroso anti-syphilitieo e 
rhonmatico. 

Xarope antl-eatarrka! do 
caitus baaedlctog, licen-
ciado s approvado pelo 
Inatitnto Sanitário, co-
ma reconhecido especi-
fleo para as aSecçõea do 
peito, bronebite, inflnon-
za on grippe. ate. ate. 

Agua Hi(kra de (iranado, é, 
sem duvido, a arnia pre-
ferida, pela superior!-
dada da qoina e oatroa 
vagatasa nella emprega-
do*, reconhecidamente 
tonicos,anti>febris a apa-
ritivo». Becommenda-ea 
aos anêmicos, eonrales-
centea etc. etc. 

p h a b m a c m T d b s g a i i i a 

G r a n a d o 
12. Roa Primeira de Marte, 12 

(21) 

M a r i n o n i 
V e n d a - s e u m a , da g r a n -

d e f o r m a t o , r e t i r a ç â o , e m 
p e r f e i t o e s t a d o , p o r p r e ç o 
m u i t o r a z o a v e l . C a r t a s a 
M . B. , n o e a e r i p t o r t a d e s -
« a f a l h a . 84) 

Ciciâ2.do com as imitações o faisi í ieavsos 
Únicos depositários: B1CALD0 & C . — M da Caiaiorsig, 13 

8. PAULO 

O r s g a r i ^ A m a r i s ã í s a 

1 V Ã O C O M F f i E I H MIS x 
drogas , prodnetos thiiuicos, phar f f l acc « t i cos 

e perfumarias linas ò 
de llouhiqant o ontros acridi ados aactero-, tem vi itarem a 

Drogaria Americana ^ 
R U A O O C 0 1 M r : R C ! 0 , 18 ' ' 

Cr.nto da nia da (quitanda e j; nto ao I.ondon Tl'ink . vi 
1 ' r e eos r e d u z i d o s o d e a e e o r d o eoin o <-ain-

L i o a e tna l 
B I C A L H O Sd G. 

OROOUIHTAS IJIPOKTiDORÍS (li') ! 

Í M K > < > 0 0 0 0 < K X X X > a X > ' > X X Í 

D E N T I S T A 
I O cirurgião duntista Annlbal fltral, com pratica de longos an-
nos no exercício de Biia profissão, e\trái dontes ou raizoj com 
applicaçfto de aneacliesic.o local, por 5$',00. Obtura (on chumba) a 
platina do primeira, a esmalte, a cristal, a marfim, a os.-o nrtiíicial, 
a gutta-percha, a grai.it i ou massa, por HSOOD. Obtura a ouro por 
101000 a SKOOO. Restaata a orno e a ouro pia-tia (grai.de. por 
253 a 405000. Retira o tai taro, o sarro o limpa os dentee, tornan-
do-os alvos, per õ$ a Ü(|$000 . Coiloca dontaduras con píeta» o pnr-

' ciacs o dentaduras sem chapa, sent tirar a« raízes o com ausência 
absoluta de dôr : pivots, c r ias, dontos compietamonto do oi.ro e 
incrnataçrcs do brilhantes. Trata das moléstias da hoeca, tlxa os 
destas abalados o corrito as anomalias dentarias (dentes t ;rt'S), ob-
servando todo? os objoctivou h.^ienicoa o a mais rigorosa anta-
sepcla dentaria moderna. Com er a deatadaras em 6 horas, por irais 
fraoturadas quo estejam, pondo-a.< com» novas, por prcçis razoabi-
lisslmos. Tolos os trabalhos, quer cirúrgicos, quer prothoticos, : fio 
garantidos por mnitoa annia o prat eado, sem a mínima tlor, mos-
roo nas pessoas mais nervosas. 

Exame, livremente, som preço. 
Consultas o operações, das 8 horas du manhã ás 4 da tardo do 

todos os dias, no gabinete dentário, á 15—14 

hüi&i 

rnn e n t r e o s 
q u a e s figu-
r a m : a n e u -

í!'fU-J 
i É É 

r a s t h e n j a , 
a d y s p e p -

s i a , i m p o t ê n c i a v i r i l , f a l t a d e m e -
m ó r i a , e s p e r m a t o r r h é a . n e r v o s i -
d a d e , m e l a n c o l i a , e t c . , e n c o n t r a r ã o 
o m a i s s ô í j y r o g e f f i c a z r e m e d i o n o 

-Jn-V a i l v i l 
u 

Dcstróo o?) rnifrobios ou germens das moléstias de pnito ! 
o consiitúo um medicamento infallivel contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchitss, Grippe, Rouquidão et Influenza. , 

Oepcsir) ; 8, ruc Vloionne e nas principies Pharmacias. 

d o Q u i n i n a d e P e l l e í i e r 
Estas Capsttl.>«, inalternv •:;., do terrianlio de nina ervilha, 

não enriur;- ím como as piltihs, o se engniem mais facilmente 
quo a.5 ol.n í i >. ^ão sril»erana3 <uatra eniistipanõcs, grippe, 
infintnztt, >: geralmente contra insultos febris <iue mani-
festam mi corr,.";:i dn todas as m'>! slias. Rnxairutriu. nevral-
(jin, /i Ore» intrrmitlcnlcs e pubislrr*, t usidâa, falia de 

enrrrjin, rln iiinaliimo, gota. a/f ^rões dos rim são tributários 
(Teste heróico u. -liicari: nto. 

UMA c : A P S I ; l 
j i l .. .. 
i ^ Ex/ja-sb o 

v è mais a ': , u- 1 uni ff. ande copo tlc quina. 

noni3 PELLETl-R scfirn enaa Czpsala 

1DsraOEito ©na toe i - a ? ' a a m i a o i a g 

^ I n i i i j i Xiats-mYa: 

I 

3 3 O 

D R . A S , S I S 

a r a m u r u 

e p ropa -
Mrsi. 

PS-: úy-

.1 4 

J : i W 
..«••Si^iStiáS 

a 

Rua de S. Bento, n. 
tá*.: ti 

31—sobrado 

V E N M O I s S O M I 
Composto de qnlna, earne e laeto-phospliuto de ealelo 

P r e p a r a d o a f a m a d o da vasa W e r n e c k , p o r 
nua e f l i c a e i a na C O N V A L E S C E N Ç A 

das molostlus agudas, no tratamento ila 
D E B I U D A D E 

d a » pexfxoas q u e * o í - e (JaS |)eSS0aS l{U0 
I r e m «Ia aehMoueH o u 1 , 1 

- amauicDiam 
2», 4», sab. L. 

¥ 
t -
> 
N -

mu l e s t i a a eh ron ieas 

l i o qua l fcão ú n i c o s depos i tár io* , ' 
«|an<IÍM(nN nes ta c ap i t a l o » 

L E B F E I E M l O & M E L L O 
S . P A U L O 

laansam 

A s p r o p r i e d a d e s t ô n i c a s d e s t e 
v i n h o s e a t t e s t a m p e l o s e o v a s t í s s i -
m o c o n s u m o e l i s o n g e i r o a c o l h i m e n t o 
p o r p a r t e d e t o d o o c o r p o m e d i c o 
d a U n i ã o B r a z i l e i r a , R e p u b l i c a O r i e n -
t a l , R e p u b l i c a A r g e n t i n a e P o r t u g a l . 

á 

i n f a l l i v e l e 

vste&Èbzàá. 
txs •• ama, tsm PALIEAS. nm nr.üico. PSBHCÍ «d smer?, etc. 

ê o ferro cm ?i!t]o puro í mala uvr.irt» '. vo o» cvíros ferru&inosna e mais tohrarto; 
! Uio Irrita o etlomago cnmo oa ferroa líquidos ou solumaj sem sabor não estraga os dontos: < 

C $ r-erque S uma dai r*rai prtparjçfes qm tsm a 

: â P P R 0 " Ü Ç A O ca ÃCAOE&IADE ME3!C1MAOE PARM3. * 
[ O seu emprego foi a ilorisado pel<< Junta de Hyffierte do Rio-do-Janeiro. 

VKNDK-SJB : i° KM l'<3; 2o KM GITAGRAS. 
V . 3.—- 3Sx5*tem via lãrazll nu-n.-;roi»ati T^Xaificfçvrr TUffPnvíAlS, 

y muitas vfjres 7Z7.I90SA8, contra uk r(<iaus aconse!2iamc3 aos 
> consnmWoTw qm s-autollma. 

IPAHI3,14, • js übé BàiUÃ-ÁrLê, » /ias pnr,(..^ãés PlasníuCiãs. 

m u Tf 
•HUl n*rtu.<.,lí. W i ^ f j . - j 

COj EiFliCÍFIGOS 
DE 

S o u z a S o a r e s 
I » e 

Sementes de capim Jaraguá 
e catingueiro roxo 

Venda se a 6$OCO o aacco, de 100 
litros de somentsa novaa o garan-
tidas; dirigir a Paalino Sodró, na 
Bstaçto de líestinga, B. Perro Mo-
0 U I . 30—3» 

A r r o z d a I g v a p a 
0 int&or do moado! 

Reeebea nova remaaaa de arroz 
•ovo. saperior, que vende per 
preços sem competenrin, o de-
posito da raa da B6a ViaU, n. 37. 

& 4 

Ü L C E R Í S syphiliticas e al-
_ cera» chronica», 

m darthra», eczanas, empigans a 
f v i i a s , caram-ia pramptametite 

i O uso da Demiatlve Maaaea-
de Wtraaefc. Vende-se em 
as ptiaraaeias e drogaria 

mi 

C a f é B e l r ã o 
I J C O K e P I L C L A S 

O Café Belrãa nao é um remedio novo. Ha mais de « r u u « 
ANNOS que existe e d: ranto todo esso tempo ainda não dofm. roceu 
do bom conceito cm que o pnblieo o tem. Pelo contrario : cada anno 
que passa, mais se avigora o sen merecimento: cada mez que dea. 
appareca, mais adeptos eonqalita. cada dia que dectnjj, mah mi -
gmenta sen consumo : pelo qtio podemos garantir ser um do.- prepa-
radas nacionaes que mai» sah da tem. 

Para pr>vado qao avanç.inro», basta diiiar qno so em dons mo-
zos, ieste anno. vonde i oe mais de .'lO.OOO vidro*. 

O Calé Belrf.e tem a sua rapata^o firmada na opinião de irrande 
numero de pe:»oas qnc delle tem !el'o ume a quem o Cs fé Belrãa 
eslvott a vida e rostituia a saúde, e aiolhor dos bens que so pode 
dsso.aa. 

E' por isso i,no eonstantan ente recobemo» atte.itadcs o cai-las 
de sgradecimontos r»iO:itsneo.°, lie «ilhare» dc pwrsuas reaidentas 
•anto nas capitai dw I I tados do Pari. Ama;onai e Maranhão, 
como no Interior d cm inc.ntoa Bifarfof, mini o lando a sna gratidão 
pelos exeellenie.s ret>al!aiiu» ob idos com o ( afé Belrã» 

O CafèBelrfle é em con'e taç(q o grande salvador da hamani-
dada sotlredora. pei» tem «rran.: do daa gairas da morte msU de 
um mill fto de praeiiaa» \M»a ! ! I 

O Café IMr io cura admiravelmi n e : fesõea ou maleita», febre 
gravas aguda* ou ehronleu». febre< inter i ittenro», falnstros o biliu-
-a», typho», febro cciebn., sud ai.co^ e toatagio»»», iabre depois do 
parte ate. ata. I v . p . a . 

! Hekçados P e i t a s 
R E I S R A M O S 

Pão os melhores docca até l'0jo 
conhecidos. Empregam-te com 
grande succeeso na debeliação das 
toaees, arecção da garganta o or-
gams digestivos. 

üegundo uma unalj.-o iij clcniia, 
devem ser prcforidOi a todos oa 
docca, por {ne. uldni da sua proprie 
dado m>ravilh< sã, são du nm go to 
asradabilL-siniO, c não deterioram 
Ob dentas. 

Acham-se á \enda em todos os 
eetakeleclmcrto» <!e Brasil. 
Exigir a ebanecIU lieis Kainos 

Vrpvtitos: 
C o n f e i t u r i a 1 m í n u l r l a l 

Largo PaiBaailii 

C A S A A F B I C A X A 
Largo do Braí—8. PAUI.O 

até 31-12 

P a p e l d e 
e m b r u l h a 

S O l I E D A D E 

Ethmigpapliia e CifiJisação dos índios 

Iml i ih os p o n t o s do IJra<i l t e m o n u e t o r <la m e -
d i e i n a d e e s p e c i l i e o s d o N O V O MEi> IC< » r e e e -
h i i l o i m p o r l a n t e a i l e e l a rnçAes s o b r o o s ma i fn i l i -
c o s r e » IIIIIIIoh e o l i i i d o s eoin e s t e s p r o d i g i o s o s 
r o a i c ; l i » s . 

Eis aignns defBc? valioto^ testemunhos da eíflcacia do r:ovo 
Bjston.a do curar : 

O br. dr. l>'erdinando Martino, acreditado medico cm Bugi'-, 
Uio tirando do Bul, declara : 

« . . .Tenho applicado os CEpccificos de SOCZA SOARJÍ- ora cortes 
casos desesperados e que haviat.i resistida á pioicripção do outros 
modicsxcntcc, c haver.do co hiio o meis i.riihar.i. re ultudo, o 
dever de consciência e a qualidade d» med.eo on discip: Io do im-
mortal Ilabnen.nnn me lovnm a att>star a »ua eflicaeia nas mo-
Idüias cm que eão aconselliados.» 

Do Espiriti Far.fo do Rio do Peixe 'S. fauto e: eic-ve o ir . 
Urbano Bit.oricouit 

« . . . lia um ann i comprei aos IIT. Lebre, limão . Mello. <'o 
S. Paulo, nnia boiíea doi* ospccifteof d .V<>»» Af^lico, do i Hoa-
rcs, qr.o n:o t'm dado íe. ultnilo: esplendidos, at im i-onri . 
ria, do ntosmo auetor, para os cfTcitus di veneno d:., .-ob: 
tendo sido mordido p r uma enornre .titcw o tr. .loaq.n.i 
foi :aho coin e.-te fiando i nr .lio.» 

t — 
I O si. Pr.ticiíco Co ta, fazendeiro e capitalista cm Hojurú, 
Iíio Orando d Sn', a'testa 

c. . . Acli: i dO-n:c i:a loi.: o '.eu atacada do cruel rlniiimatis-
mo e, depois tio ter « f^ . ado icm pio.cito muito* repaiolos, lia 
UEO dos ebj ('Clíieo: d" M< olVü, COlll OB IJUU03 O tl * e a lililil a 
cura radicai...» 

| De Itaru^uem, Iíio Cirande do Sal, escreve o commer un e 
tr. .lotó .foíiquím Marques : 

, . . .O ;r. Manoel Jacqnes da C. O riqua, dc S. Eorja, que 
ba mait de ãn annos faz UFO da medic na homu-opathicn, tendo 
obtido agora unia botica de espeeilícoB do Novo Mnlicn, de Sátira 
fckartif, diz nõo ter até boje descoberto medicina ido vuntajota 
como e ta para o tratamontu da» mole. tia" em geral, j£ pela sua 

! fácil encolha, já pelos ECUS elfeito», que sio garantiaos. .» 

I I : 

lio, 

Está A venda na I.IVRARI.V civii IS.m/ÃO, á rua !."• de 
Novembro, o no oscriptorio d o r oM .ir:neio dc SAO 
P . I L O , o n. I da UEVISTA dasta Sociedade. 

S Ü M M A B I O 
A Reritla, fous inti.it s « desígnios, polo dr. Tneoooao SAMPAIO. 1 Q í r o A ! , o n f o D a n i o l i n t r i c r o t vigário dr Contagem 
fíirlcrlaitr de hlUnograp),m t Gciluaçáo do* Mios, ctas das sestOss ^ ea| )ari l5 M lia . ( i l T i l C ( i d i z . 

de iniciativa. , « . . . A vista dos magníficos íesuitado» quo tenho colhido com 
Ijtgiuaçfío nobre os tnttvs do Brasil. o» este ilicoa Uo Xovo Medico, animo-mo a fazer cncon nienda do 
Alemoriasobre os ald-ms de md,o. *u<i PronmuiJc S. Ia,d», p o geno- ^ compieia de tão effiaizes remédios...» 

ral JOHÉ ABOI.c HK DE TOI.EBO IÍSNÜO.v (1823).. J 1 _ 
Xotir.ii raciocinada schTe r.s (Cdêas de Índios da 1'rorineia de S. Paulo, 

d sdc o seu começo at) a actualldado, polo brigadeiro JOSK 

N s e l e « « c r i p t e r i » , a 7 $ 
• arroba. 

JoAQtriM MACHADO db Oi.ii ria* (1845), 
Memória sobre a calecüete * civilinncão dnn indígenas da Prn< i\\t'-a de 

8. Panln, pe 'o dr. JOAQUIM AKTONIO PI.NIO JUKIOK (18li'J, 
Men*enhur C/ai o Monteiro, necro lóg io , pe lo concgo EZECIIIAH G a l -

VÃO DA VcaroiiBA. 
A caterhese e (itiliiarlo dos iivlios—nltímos artigos de mon.-enhor 

Claro, trafcc.ipto» da He ti Ata Catliolua. 
O' indios de liaurú, pelo dr. ,'OÃO CoEi.uo OOUE » B i »£ ino . 
I i Stal acflo ao emne da Sociedade de Ethnoqrai>hia e Cicilt açd» dos 

índios—(Liiícaraos des drs. COUTO DE MAIIAI.UÃES • I1HA»II.IO 
UACRAOO). 

O* indutH—pe'a sr. JOSK COUTO DE MAOALHÃES. 

O fr . Elp dio Jloi-eira, da Parnahylia (Piauhy), escreve 
Não poiso dilxar de leJieitar-mc pelo feliz hora em que 

tive entie máoi- o iniportanto llvrinho O A'oro Med co, de Houza 
Soares... Paia expetiencia, fiz am pequeno pedido dos novos 
espíciflcos e tenho adquiiido a completa certeza da ua efflcaeia 
em mu.ta.- moléstias, que com ellas foram radica men'e curadas...» 

Quadro do» socíoa. 
3o loticlario. 

ÂísiüMíura 121000 por aooo: uuaf-ra amlso, 4$000 

ÍEsta nova nvdicina estA, pois. «endo reosheida como —un 
e\:tona decorar GARANTIDO e aealcam-e de todaa ' 

| ' O Nnro Medico, de Souza Soare», llvrinho coai 170 parina», é 
remertido l í R A T r i T A M t i m í a <|,iem o pedirão auc or, J. Alvar** 

| de Souza Hoare». en> Pelota», Rio Omnde d" Sal. 
São dcponitari'» dos SJpocltteos do .V-*o kfedirfí, de Souza 

Soares, em S. Paslo : 
Lebre, Irmão & Mello e Bariae! & C. 

a em iantto» . K i va « A ElíKEiif^, 

3 
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• GTUftBE REMEDIO I 
O ESPECIFICO I N F A L L I V K L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A R K 

Cara radical • definitivamente toda* aa fôrmas da envenona-
manto do aangne. 

• ajphilia primaria, aeoundaria s terolaria ê por alie com-
pletamente aanada a ezpellida do sistema organioo. 

Cura para aampra a sypUilis teroiaria, doenças da G A R O A V -
TA, eropcèea antigas on recentes, dôrss noa ossos, glandulas eniar-

inflam __________ animadas oa aappnnntas, eorrimanto doa ouvidos, mios 
rachadas, qnalqner qna aaja a dnraf ío dassas molaatias. 

Esta grande remedio eara zadioalinsnte, masmo guando qual-
quer ontro tratamento tenha falhado. 

Va ana oomposigto n&o entra neniinm veneno M INERAL , mas 
exclusivamente substancias vegetaes innooentes. O seu uso não 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem a qua lquer alteração uoa 
aaua costumes • oconpagAea. 

Garantimos qsfl esto especifico é lafaUlvtl 
Enoontrn-se em todas as drogarias e pbarmaciae prineipaen-

• em qnalqner parte do mundo. 
Dirijam-ae h 

C l a r i s : S p e o i f l o 

M U D A S 1 3 £ 3 L . I 7 P U L O 
G A K A \ T I 1 > A S 

Esta planto!» exoellentos resultados no cllrua do 8 .o Paulo 

I5$000 a dúzia 
Na LOJA PLOBA-Rua de S Bento, 4 8 - A 

F R A N C I S C O N E M I T Z 30-17 

O M A I S S E G U R O J O N t e O , C O N T R A A S 
O U _ E X C E B S O , Q U E P R O D U Z E M 

V > ^ C S C O T A M E 5 4 T O N E R V O S O . 

TES!!S5IKS3E3S5>S 
MLlII 

a o s » 
m s z s z m m 

• /•^•p-X-^fjífgfi 

CUIDADO, mlDba Senbora! 
Betá começando á engordar è 

engordar 4 envelhecer.Deve tomar 
todoe oe diae duna amêndoa» de 
THYROTDINB BOUTV • • « « cintara 
floará ou (ornara a eer eabelta. 

O FRASCO D l 50 AMEM DOSAS : 1 0 ft. 
UBORATORIO, Rua da Chllttudun, n> I, PARU 

Trataireoto mtlltoim e jbwlnlimmti nrto. 
Convctn «;.eci»ejr I>rrr.: Tftyroirfine Bouty. 
Èntinntrmln «ti j« P/i.írm«*>.»" O"-

Blennorrhagia 

Gonorrbéa 
Inlutiu da BEXIGA 

a do» RIM 5 

76,R.loChateiu-4'Eiu 
PARIS 

ím lodli nl principiei 
Phirmiclll e Drolirhi 

Polytlieama-Concerto 
Empresa PASCIIOAL SECRETO 

Direcçílo ctoj. CATBVBSON 
MAEBTBO, BB. ATTIMO CAP1TANI 

Hoje Hoje 
Brgmda-ftira, 3!> de julho 

I m p o n e n t e fi>sti\nl p a r a 
e o m u i O : n o r a r O 

1° CENTENÁRIO 
dos OBpcctaculOn coucoitos 110- c 

tüeatro 
MIMOSO PROGRAMMA 

tspocialmento organiaado pela em-
presa para a grande fests 

do coutenario 

Os incomparavels o som ri\au: 
HOHem's 

Acrobatás, pbantasútas " 
S t a f t e n e C r e h s 

cyclisia- comico 
O lagarto humano : 

C A R L E T T l 
Estrondoso phenon.eno da 

actnalidade 
A ' S 8 I)A N O I T E 

Todas- as altracç^es — Grandiosc 
efpsctaculo—Novo programniu 
R f i iK t i T , O l i ja , I n n s A l -

v a r e s , L i n a C o n t e s , l í e v a l -
h r a y , l . u c i e n n n e , C a r m i s u , 
l l a r c e l , E l v a n p , I t a i s y B e l l 

Nõnhn t lhas 

Xosta semana, een>acionul atirai-
çSo—os leões e urtos, apresentadot 
polo intrépido o correoto domador 
de féras, Karl Obm, e os cachorro; 
amestrado*, por mis.". Mary Ohm. 

A u i r m n * H é l i o a 
G r a n d e e u c c e s s o ! 
Amanhil — Torça-feira, 30, fo:ta 

artística do Cnriettu, o homem 
lagar to . 

h M i f t u m l te Palutheama 1 

âieatrol 
0 mais elf icaz p r o d u e t o 

t l i c r a p e n t i c o d a m e d i c i n a 

moderna 
I Cu i -n fre<|iiente <le 
| (|iial<|ticr tOMseem - . '» h o r a s 
i Approvado pela cxma. Insj.ccloria 
| (Itral ilc Saúde Putlica. 

Eis nm agentotbo 
j f t ' C £ m U 3 rapeutico obtido 
i por processo espetiul da destilla-
' cão do carctlo de Pinlio Canadense 

Bal limito e quo ó infallivei. 
A l t > a { r n l F-'R O especifico 
R I W M I I O I abnolnto das mo 
lestiart do apparolho respiratório. 
E ' preparado em xarope e pasti-
lhas. Cura prodigiosamente: bion-
chite, aslhma, coqueluche, ivfluema, 
escarrou sangüíneos, tísica pulmonar. 
K l ^ a l r n S Não 6 um myste-
í i l G a l r O l rioso espocifico pa-
t-ft enganar n bfla f6 do povo, 
ipregoando-iho immerocidas offi-
oaoias, como freqnentomente boje 
icontece entre produetos simila-
es. A sua acção é soberana sobre 

tinaiquer ontro preparação exis-
tente. 

S Í O Q J S A I Sem roceio deaon-
A S C a l l U I testação, eis o ver 
dadeiro e único remedio contra 

moléstias agudas ou ohronicas 
Jo peito, adoptado pelas snmmi-
lndea médicas e coroado dos mais 
brilhantes sncccssos curativos, 
A l o a l r n l n a s " n o a nPP|iC!> 
H S w R l E U l çõos 6 de acção 
r.iiidtt e evidente. S E D A T I V O 
por excellonoio, ostnnca quasi im 
iiiediatamente n 'o«S'_; é BALSA 
MICO, ANTISKFTICO, C A U T E 
f . ISANTE e ca serie gradual doa 
<ens cifeitos allivia o enra com 
prodigiosa eflicacia 

A ' v e n d a c m IOIIM^ a s 

Vharmacias e drogarias 
Únicos fnbrioantus 

Or. V. H. de Períni & Irmão 
RIO DE JANKIKO 

Rua Misericórdia, n. 83 
Depositário gerul no listado de 

P. Tanlo 

B A S V E L &COMP. 
8. P A U L O 

de Wtrneck 
ó o molhor 

remedio ci ntra o rhonmatUmo ar-
ticular, muscnlar c cerebral, contra 
a gotta a os depositos gottosos. 
Vende<so em todas phai macias 
o clrn -arias. (8áí 

THEATRO SANT 'ANNA 

€oni;Hin!iia Dransaüca Italiasia 
CLABA DEIXA 6PíiKBI& 

Mir íc j i i ln p e l o a r t i s t a E l T O l i l i l ' A M I » l \ ' I 

B O J E — S e g u n d a - f e i r a , 1 9 k j u l h o de 1001 !I0-!fi 
Repro^entaç.IO da canicdia histórica, CILL LIFLL PIOLOJO C •'} UcL'£5, 

de V l c t o r i r . n o B a r d o u : 

M a d a m e S a n s Gene 
pnivso .AOLNS ro PBOI.OCO—Du Neipporsh, C ara Delia Guardia ; 

Vinaigre, (J. Ucdii, Vahontrain, M. Orlandinl; Jolicoar, E. Kanipoü; 
Elsmt f . Orlandinl: Matnrino, F. W o n t i : C'a'tc ri na, U. Fal-.ini; To-
trtctta, S. Cinrli; Giulia, C. Kordeaux; La líoa-a, L Del C'inr|ne: 
toterro, A . Del Canto Fonchó, A Ciarli.—Uftifiali, (i nnrdic nazio-
nali. aryglleria, grana.ioii, viclui, vicino, popolo de Parigi. — Io di 
agosto ÍT&l. 

pcBíffü/.ar^ís DA coiicDiA—Savary,duca do líovlgo, r . P.ordeiux; 
Dofpreaa, O. Bonflglioli; Duroc. L. I)el Cinqiie; üehoni no, fi.Ciar-
h; Le roy , ,^ . Del Conte; Constant, Q. '.-trini; Canon\h o. E. Bodi i : 
Do B><goa«. O. Bonflglioli; lJO Saint Marrant, A. Dal Conte; Moiit-
martie, D. Piactntinl; I)u Looriston, I.. P o CÍnque, (op, L. ' ura i, 
Kouatan, E. Bedii. Junot, D. Piacmitinl; Corio, O. Strin'; Jariln, 
L. Corati; Va'lnto, E. Martini. Mndamo Sans (lano. Ciara lielta 
Snardia; La reina Carolina, G. Fa ro; l a prince.a Eli: a, E. Cairo; 
La f arone a de Bonrlow, A . Btrini: I.a dnchesía Savary de Kovl o, 
A . Rovida; La s;gnora de Tilotiet, C Bodel; Ltt slgnora do Ca: isy, 
G. Banflgltori; La signora iloitmartrni, Jf. Orlandinl; Í.E íi^nora 
d» liarsauo, E. Sanipoll. La «ignora do Hellano, A. Ciar!: La si> 
guira Aldobrandirl, E. Negi i La slgnnra dn Hrignollrs, .1, Magnaci 
nnu crmTicre, E. Wcncol, Nrpuleon, E. Pa adlni: Foiich , dnca 
d'Ontrsnto, p. Va'enti; Lefevro, mare rlaln, dnci di Dan lca, L . 
Orlandinl; De Nepper/h, U. Falcinl. 

OoneraOT. ministros, a>ad»mico.". (ava :helr»e, pagen-, odiiao?. 
A afçâo pas^n-se no castello de Compiogni, teteiubro do 1H11. 
AVISO—A d>m >ra da roroparhii ne* a r-affal t !imi'aditsi-

ma, porém sô se repetirão as prças de gn^Dilo succosso. 
Brevemen*e. p drama «ni 4 ao toa, deRovotta : l ednc cosclcnzc 

P r M S f t A t Frl/a»- e camarote-, B5i: cadeiras, li-; ba;cao de l " rrBÇÜS ( Ala, 7t; haKt< é« outra fila, tí$; gn<er a namorada, 
ft»; geral, l tóoo. 

Os bilbetes acham-se á venda, das 10 horas da nianhfl ás 5 da 
tarde, na Sratteri Ptvlisla, iargo do lio ario; depois, na bilheteria 
Ao thealro. 

Depois do e« j " otaenlo, haverá bonda para todas aa linliaa. 

SftNflTORII DE SAO PAULO 
I A R G O DO P A Y S A N D Ú N. 6 — E n t r a d a p e l a R u a S . J o ã o , 4 0 

D i r e c í o r B r . O l i v e i r a B o t e l h o G ) 
i ^-Jr- 1 ^ ' * 

Este Sanator lo que fWlcciona n o s p réd ios d e u m a aprazível 
e saudavel chacara, d ispf ia d e o p t i m o s aposentos hygienlco» e 
confortáveis para o tratamento d e doentes que p o d e r ã o s e r 
receb idos a qualquer hor» d o d ia o u d a noite. HQt i*5» 

-^-CLINICA CIRÚRGICA-^-
P r a t i c a m - s e t o d a s as operações d e p e q u e n a e alta cirurgia. 

Espec ia l idade e m molést ias das vias urinarias, syphiliticas, d o utero 
e d a pelle. — Estre i tamento de urethra, t ratamento s e m d ô r . — 
H y d r o c e l e c u r t f radical s e m dôr. A - T u m o r e s d o utero, d o seio e 
d o s ovar ios . — T u m o r e s , p e d r a o cathar ro d e bexiga. — U l c e r a s 
e carie». — C a n c r o d o s lábios. — C u r a radica l das hérnias. -
O p e r a ç õ e s nos o s s o s e nas art iculações. W i Mfc Kfc 

•x* J V C o l e s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s * 

S e c ç & o especia l p a r a alienados, isolada, c o m p l e t a m e n t e inde-
pendente d a s outras secçf ies e constru ída d e m o d o a of ferecer 
ás necessar ias c o n d i ç õ e s d e hygiene, con for to e s e g u r a n ç a . — 
P a r a o t ratamento d e moléstias mentaes e nervosas d i spõe esto 
S a n a t o r i o d o p o d e r o s o recurso d e u m "oem m o n t a d o 

ESTABELECIMENTO OROTHERAPICO * 

N A T I G A Z I O N B G E N E R A I S I T A I I U A 
S o o l e t á B l u n i t e F l o r l o A R ü h a t t l n c 

o MAONIFIOO a BsrLBaDtoo r A t i v m 

PERSEC 
«afclr& de Santos no dia 6 de agosto, dircotamento, p t w . 

R i o d e J a n e i r o , G ê n o v a « N á p o l e s 1 

aooeitando passageiros para Marselha o Baroellona. com tranabord 
OOCOVB. 

Bato paqueto posBue esplendidas accommodaçOea para passag " T 
do ia claste dlstincta, la, 2" e 8a classes. CUll 

V i a g e m r j a r a n t i d a e m 1 4 d i a e 
Para pastagens e mais lnforniaç0os,trata-eo cem es aguntai: l i [UA ' 

E m S . P a u l o — J o . a o B r i e e o l a & C . — R u i 15 k I n i i b r i £ 

E m S a n t o s — A . F i o r i t a A 0 . — R H S Viseoadt é t f i i B r » ~ z 

mm 

ri 
n 

A|eníei 110 Estado de S. Paulo 
G a r c i a , N o g u e i r a & C. 

- 3 : 2 — I F L T A E I , B e n t o - 4 2 
S a c a m a t a x a s m ó d i c a s ^ o h r o 

l í l a a r 
© 

Tamlxm fornoo->m cartas do credito sobro todas m localidades 
onde o banco tom c ira pondoncia. "0—3 

s 

k 

BANHOS MEWCINAES 
m O U C H A S ^ 
Q U E N T E S E F R I A S 

Ducha escosseza 
Banho e Ducha 
de Vapôr m . 

M a s s a g e m 
A p p l i c a ç õ e s 

t h o r a p e u t i c a c 
e l e c t r i c i d a d e 

/ f C u p a p e l a H g u a 

^ <5 p e l o V a p ô f -a* & 

Rlieurnntismo • Gotta • Diabetes 

Syphil is • U lceras • Carie -Cathar ro 

' d a s mucosas • Obesidade • Molést ias 

' d e pelle • Enfraquecimento gera l • Anemia 
rChlorose • Neurasthenia • Hys íer ia • Affecções 

dolorosas, convuls ivas e para ly t i cas do sys-

tema n e r v o s o ^ . ^ y ^ D Y S P E P S I A G ) 

Rua de S. João N. 40 
DAS 3 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

** SÃO PAULO 

Roo Um de Harvey 
O grande i'emedio in^lez 

C U R A I K T F A L L I V B I a 
Cura rapida o rndicnlmento todos os casos de : 

Debilidade nervosa, impotência 
spermatorvhéa, perda» seminaes no-
cturnas ou diurnas, iacliaçào dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos org-ams genitaeu. 

E s t e e s p e c i f i c o t'az a c u r a p o s i t i v a e m t o d o s o s c a s o s , 
q u e r d e m o ç o s q u e r d e v e l h o s , d á l o r ç a e v i t a l i d a d e 
a o s o r g s i m s g e u i t a e ® , r e v i g o r a tot lo o s y s t e m a n e r v o s o 
c l i a n m a c i r c u l a ç ã o d o s a n g u e p a r a a s p a r t e s g e n i t a e s e 
é o ú n i c o r e m e d i o q u e r e s t a b e l e c e a s a ú d e e d á f o r ç a 
á s p e s s o a s n e r v o s a s , ã e b ü i t a d a s e I m p o -
t e n t e s . 

O d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a n d e o x c i t a ç f l o , a i n s o . n n i a 
e o g r a n d e d e s a n i m o g e r a l d e s a p p a r e c e m g r a d u a l m e n t e 
l e p o i s d o u s o d e s t e e s p e c i f i c o , r e s u l t a n d o o s o c e g o , . e s -

p e r a n ç a e a f o r ç a . 
F,3te i n e s t i m á v e l esp.- .ci f ico t e m s i d o u ? a d o c o m g r a n -

d e ê x i t o p o r m i l h a r e s d e p e s s o a s , e a c h a - s e á v e n d a n a s 
m u l I i o r e B p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d o m u n d o . 

H A R V E Y & C. 
2^7 EAST, 32" STREET 

NOVA-YORK—E. V. A. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

" < Y 

U N I C * Q U E U E M Í 5 E S O R T E S 

'«sass* » 
Premior maior 

POB 2$250 
H O J E I I ^ J E 

Extracção—Se unda-ícira, 20 de jalho de 1801 
AV M HORAS D A TA'.'1)15 

O s p e d i d o s d o i n f e r i o r * d e v e m a a r d i -
r i g i d o s á T l t e s o u r a c i a , a J o a q u i m d i n h e i -
ro e Prado, ou a 

DOLIVAES N U N E S & C. 

Direita, IO 
Sào Paulo 

Acceiisnt-se agentes no interior da Es-
tado e offerece se vantajosa oommisaão. 

A V I ^ t » — E m X « l« »<,. M I » a m - n - » > e ; | U Í N i r l o -
t e r i a d n S , 1 ' a u l » , s e n d o o p r c . i . i u m a i o r «Ha 4 0 
c o n t o s p o r « j O O O . 

Sociáts Gsnérals de Tiansports ía i t in ies á llapeur de Marsiill 

O e s p l e n d i d o j<a<]ue.u f r a n c e z 

A Q U I T A I N E 
Capüao OARCIX 

Eapoiado da líuiopa em Santo., no dia 30 do correu to, eahlrá, 
dopo;.-1 dalniln-peneavol demora, p;ira 

Moiitcvidèo e ltiicaoH.Airc« 
l ' r c ç o d,. p»ssaç|eni d e «-lusa-, 7 5 Is . 

Pa;n papsagons o ni iis inforn;nç os. com os agentes • 
Km 8. i'nn!o, Oie j , .tnluncs -<•(!., r.;a d Comraer.io, 15. 
Eip. üantos, Oiejr, «ntunes & C., /1 • h j Novembro, 66.' 
Ko Rio (•o .lnneiro.OrevAiiloneH . .. ,r.: Qrn-ral Camara 10. 

Livepol, Brasil and Ri?ep PlaEa Stsamars 
L I N H A L A M P O R T St a o Ú U 

S e r * l i ;o d e 

WOBDKW OIITH . 
|>aKK:i{|>-iroH p a r a X o i v - Y o r k 

• • • 17 de agoBto 

O PAQOETa 

LA L1GIJRE BRASIUMA 
Socletà flnonyma dl Navlgazlone 

O P A Q U E T E 

cahirá do Santos no dia v0 o do Rio cm 31 do corrente dli 
monto para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
acccitand ) passageiros paru Marselha o Baroelona, com transi 
em Osnova. 

l i s t e s p a q u e t e s p o s s u e m e s p l e n d i d a s a c c o m 
d a e f t e s p a r a p a s s a g e i r o s d e c l a s s e d l s t i n c t a e 
e e i r a c l a s s e . 

Tara passagens o mais informações, trata-se com os agenti 

Em S« Paulo : 
E B I C G 0 L A Sc C . — B o a 1S d e K o v e m b r o , 3 0 

Em Santos—A. F ior i ta A C. 
U l ' A V I S C O N D E O O U I O B K t l V C O , K . 1 t 

soei 
faot 
raçi 
tos, »gg 
poj 
dos 

E 
der, 
oa 
oa 

I 
org 
sen 
sua 
con 
que 
di{; 
do. 
tod 
O/O] 
<!ad 

S 
dan 
dos 
sub 
das 
i'sr, 
dou 

C o m p a p i o des M e s s a g o r i e s M a r í t i m o s 

O VAPOR 

C O R D O U A l i 
Esperado da Europa, < ni Santos, no dia 1° do agosto, E 

dopoiBdn indlspen»a\el demora, para 

Montevidéo 
e B x i . e r x o s - A . i r e 

Orcy, Antunes & C. 
ora Santo6--Rua 15 do Novembro, ü5— 1» andar. Em S. Pi 
Rua do Commcrcio, n. 15. 

T l i c R o j a i M a i l Steain T a c k e t C o m p a n y 

M A L A R E A L I N G L E 2 : i 

SAIUDAB PÂBA A SÜB0FÀ 
D A N U B K ide Santo?), 6 de agosto 
MAGDALENA (do Rio), 21 de agosto 
CL YDE ide HantoB), .') do setembro 

O p e q u e t e i n g l c z 

tioo 

capi 

Est 

«ahirá, no dia 2 do ago?to, rara 

Itnliia. PeriitiiiiPiijeo e V o v n - V o r k 
Recebe »a »sge i r< » d e i » o 3». «laua para ca p-.rtos acima, para 

Barbados 
Eslcpajinete proporciona aos paesageiroa tid» 3 ninfwfr. n , - „ , ^ 

»lc eterna b.rd-, med.oo e crladr. .Ugern maia M P | a J ^ t a f ^ í 
u m e tem os luconvoniouteed. b . M . 7 ^ . l " * 1 » 

rf» Itin d e 
$ <r»>» ( d o l l a r s , inoetlu 

s tem os lucoiivenloutwla balileaçao. 
1 ' reço d a |.nss,,,,,.,„ 0 l | 1 p | n s t e 

• ' « a e i r o |»ar:i N o v a - Y o r k , 
j u n e r i e a n i i ) 

M t J Z ' 9 " * ™ " ' 81U 0 J 

N O R T O N M E G t A W ft O . L d . 

V. sm e.nt"""eom,""'*Írtt ^ ' 5 0 

U . Hampshire & C . Ld . , R u a 15 de Novembro, 28 

Esperado do Rio da Prata, no dia 0 de agosto, em Sant 
liirá, no mesmo dia, para 

Rio, Bahia, Pernambuco, LiabAa, Vi 
Cherbourg e Southampton 

Passagens dlreoto para «amboria, Brstnen, Antaerpl», Btrove 
S»m t ontraa cidadei c mtlnontaaa (confirma sori informado u» , 
« l » ) t t o emitUda» noa mesnuo termo* que w d» aoatíiatnpMa. ja|,0 

A g e n c i a d a M a l a l l e a l Ing le/ .a e m S . P a n l c t r e i 

Riia de S. Bento, 41 (sobrado) — Càm d» MífiT^!.'' 
ndep 

lie] 
aos: 

«A 
jõea. 
ilo BC 
tela i 
k u l i 
onco 
lonte, 
io g; 
flito 
jrom 

Serviço cs|iêchl entro Santos e Hamburgo, nom escalas pooa i 
de Janeiro, Bahia o Lisboa « m i , 

Hamteg SMamsrihnisuIii DaiofsiMTfitóií 
selMaft 

O • PAQUETE A L I . I I M Í O 

PATAGONIá 
Capt. A. BARUKLET 

sahirA no dia 31 òo corrente, para o 
l í i o , I ta l i ia . I i s b A a , C l i c r h u r g o e I larolMirt i 
Prteo dwpassaeen' d» t» mana tmt% rjisMa, 155S1M, 
Todos m paquete i da Çompsnlili a l i do naitr i ia j id nioJet 

llizuiLudos a luz olootric». possuindo oip uai din k v i m - i t o l w ia 
lasMüeiroe d e i » olasao. ' ~ 

A Uumpanhla vonjo jujsagcni dlrocíanionto par» Pari 
thuburgo, sonda os preços,em 1 ' ulaaae, ibd. iM.tiO. 

K J o h n s t o n & C o r t a r 
RUAÜO COMAIBUCIQ, 18—«a,, fauie 

mvci 
io p 
Com 

nplo 
host, 
nahj i 
ter a 
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ema 
Adc 
is ir 
«siv 
sso, 
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çã, 

Sociílé Gánárjis J j Traisjarlt H i r i l i n » á Kioiar d l M Í T 

O e s p l e n d i d o pa«|ucte f r a n c e z jh'" ' 

P R O V E N C É 
C-APITÍO FABIU3 

EÍpeiado do I!lo da Prata, em Santos, no dia 4 de 
sahirá, depois da ,ndl pemavel demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Para cargas passageiros e mala informações, trata-se d] 

mente com 1 

Orey, Antunes & 
E m S a n t o » — T i n a 1 5 d o N o v e m b r o , 0 5 , 1* t 
E m S . P a u l o — R u a d o C o m o s e r o i o , 1 5 . 
No Rio d* Janeiro, Owjr, Aatwea * & , r a a General Ca mato j* 


